
BRASILIA, 27 (UPl) - A Câmara Federa] nprovoü
projeto do Govêrno proibindo às emprêsas em <fé/li'"

ta salarial de distribuir dividendos, bontitcaçães; partf� ,

clpação ,lias lucros, obter [inanciomenms e ernpréstimos,
transacionar com o Govêrno bem como alienar 0'/1 ('!,'­
der direitos. Foi aprovada ainda emenda insttmtndo fi _

correção monetária pelos débitos elo Poder Público.

-��mn"....

",,:n�IU:T1'Estudou a Compra',
de Usina Atômica

I MALIK NÁO GOSTOU
DE ATITUDES DOS EE. UU.'

N. Ul'fID':\,S, 27 tUPI) - o embaixador da União
Soviética Jacob l\1alik afirmou que os Estados .Unidos
não tinham porque mencionar a invasâo da Checoslova­
quia durante o debate sôbre a Coréia. "Nós salvamos
o povo norte-americano da escruvidão dus nazistas" de­
clarou o representante soviético ante as Nações Unidas,

sua demissão não está
vinculada com a decisão
do govêrno de Saigon de
enviar delegação às am­

pliadas conversações de
paz de Paris segundo fon­
tes informadas. Thien foi
recentemente atacado pe­
lo parlamento que o acu­

sou de fechar diversos pe-
riódicos qualificando es­
sa açâo com o "anti-demo­
crática e ilegal". Fontes

._ .. � � i _JI!4�! .s: ....;._a.
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Recomeçar om Mais Po sibilidades

'Aprovadas Restri!';ões
'

a Emprêsas em Débito

conferência mundial para �ever
substancialmente o Sistema Mone­
tário Intérnacional fi fim de evi­

ta� novas crises financeiras, de­
verá ser convocada após a posse
de Richard Nixon na Presidência
dos Estados Unidos, segundo
adiantam fontes governamentais
autorizadas. Os informantes disse-

· ram 'que o govêrnotfabalhista .do
·

Primeiro Ministro Harold Wilson
é partidário da.' realização dessa
conferência; que.deverá ser pre- ,

cedida de cuídadosapreparação--
rísco.:

A história não mudou.., l� tí­
tulo de música, mas titula e .si­
tuação de um aspecto brasilei-
ro, também.

.

.

Sempre que há estudos para
inició do estudo do estudo [inal
de um 'nôvo salário .. mí1rtiI1'1O,
acontece a rnesmá cois�-;,:,O: Co- I

vêrno anuncia, Os líderts.: ;�ânú.n­
ciam�'Os, grandes, anunciam, A

bnpre1'iSa anuncia qU,e estão
a11.1111.çiando a decretação de
11ÔVo. ,saliírio mínimo.

'

..

O z� Povitihd, contente,
da apatiageral.

. Mas...
.

(Ah! o. iridefecti"el
ntas!,.J a inedida não se concre­

tiza a 11ão ser depois di? I017.'!(lS
semanas" quinzenas e mêses aút
Delongas necessárias:.. para

outro tipo de aUmei1tO.

O �ovêrno, 'então, está. contri­
buiniló' e conspirando para (/Ire
á celebre espiral inflaciol1:ríria

Manter o 'poder aquisitivo do
trabalhador, de que. forma? .

Durante o tempo decorrido das

primeiras informações do estu­
do do aumento, já as coisas es­

tudo do aumento, já' .as coisas
estão custando muito mais.
Aumento por' conta do estudo

do aumento, já é o segundo pas­
so, porque já se aumentou. por.

: conta' do estudo do estiAdo.
Depois, tem mais: estudo do

:; (Jumento já pronto, acarreta'ÓÜ-
,

t1'0 aumento; aumento do aguar-:-
.

do deis normas estudadas e cui­
'.

menta por conta do,.aumeI1to do
salário niínimo.

.

E a vaca antarela entrou por
uma porta e por outra.
Quel11 comeu, c0l11eu.

noo comeu, se lambeil.
. E a •Princesa, que era viva,
amasioü-se com o Príncine _:_:

(lue Por ·sua vez ern chefe de llm

"/rúst" importante,' emlJarcÇlrám"
para uin cruzeiro rrruito mai,> va­
lioso que o nosso e. foram co­

nhecer as suas filiais por todo o

mundo.
Enattanto' a vaca amarela

cOl1til1uaf fazendo parté dir nos­
sn história e nó,� continuarmos
dando Door/unidade para Que

(I') histórias de Príncives conti­
nuem acontecendo: .. nós não 11(1-

mos nemlaritbú, 1U�m comer tia'·
panela: vamos ficar olhando,
como sempre ficamos" aliás!

, : ._,- --
..

PARIS,.27 tUPI) - Uma vez garantida a parftel­
pação .4.� representantes do Vietname ªo Sul na confe-
rência. a.m,pliada sôhre a guerra no S'udeste da Ásia,
lfultes ., dip'lOemáticas responsáveis confiam em que as

novas 'éonver�àções possam ter início aqui em come-·
ços, da. semana préxíma, Advertem os informantes que

· 'as negpei,:ções de paz poderiam .dóllrar péío menos um
a.'itó, �is ealeulam que as delegações dos Estados Uni­
tIOs, 'Vi6tname .do Norte. Vietcong 'e Saigon dejlicariio
várias semanas itnicamente no a:jÚste das qúestões de
pro�ocolo�-
Plenas Garantias

SAIGON, 27 '(UP!) -

r ,O. Gov,êrno do Vietname
dei Sui· fnfor1nou oficial" "

.

mente que se aos

vietnamita anunciou a me­
dida depois de receber
plenas gurantíi.s de que a

soberanía de seu país será
totalmente respeitada e

que não haverá coações
para formar govêrno de
coalísão com os eomunís­
tis. Ficou também esta-

I belecído que a represen­
tação "vietecng" será par­
te interrrante da delegação
do Vietnàme do Norte.

• 'Terminadô .0 boicote de
27 dias imposto às eonver­

. S:1çõef\ pelo Vietname do

Estados Unidos para mau

ter conversações dê paz
com a delegação comunís­
ta chefiado pelo Vietname
do Norte. O Govêrno sul-

Sul, será iniciada na prõ­
xíma semana ampla con­
ferência de paz para o su­

deste asiático.

Repeliu Ácusacões

WASHINGTON, 27 (DPl)
o Departamento de Es­

tado rechaçou as acus.i­
ções do Vietname do Nor­
te de que os Estados Uni­
dos estariam violando a

promessa do Presidente
Lyndon Johnson de por
fim aos bombardeios aé-

SAO PAULO 27 tASAP}
- "Saio do c1:mfinaniento
sem qualquer mágoa ou
ódio. conhecendo um pou­
co mais os amigos, e ad­

versários", disse o ex­

Presidente Jânio
.

Quadros
,ao deixar hoje o confina­
mento de 120,diM 'em Co­
rumbá. a ex-Presidente da
República chegou a campo
de Marte por volta das
10 horas, viajandO em um

taxi aéreo porque embora
o Ministério da Justica
tivesse prometido colocar
um aVIão da FAB para
transportar Jânio Quadros
essa medida não foi ado­
tada. Desde ,à meia noite
de ontem, agenteS que vi­
giavam o hotel. San� Mo­

nica, em' Corumbá, onde

R!O, 27 (Ul'l ) - Procedente dos EE.UU. retorna­
'/'tí ao Rio sábado pní:dl11o o Ministro de Mlnas e Ener­

gia, CeI. Costa Cavalcanti. Percorreu centros a.ômicos
du Europa, EE.UlJ. e Canadá, estudando o probrtna
para aquisição da primeira usina atômica para o Bmsii,

reos ao Vietname do Nor­
te.

Papel Subalterno
PARIS, 27 (UP!) - A

Frente de Libertação Na­
cional, braço político "viet

. cong", rejeitou hoje a pre­
tensão do govêrno do
Vietname do Sul de que
deve desempenhar um pa­
pel subordinado à dele­
gação do� Vietname do

Norte nas conversações
ampliadas sôbre a guerra,
no Sudeste da A'sia ,

Ministro Renuncia

SAIGON,27 (DP!) - o
Ministro da Informação do
Vietname do Sul, Tut
Thien, renúncíou hoje a

seu cargo, segundo infor­
mações divulgadas nesta
capital. Aparentemente

l

Podem
do govêrno indicaram que
sua. demissão está em es­
tudo e atenção, O Presi­
dente Van Thien disse
hoje que o vice-preslden­
te Nghuyen Cao Ky su­

pervisará a delegação do
govêrno de Saigon às con­

versacões de paz em Pa­
ris e que a representar
çâo .sul-vietnamtía com-'

parecerá à próxima reu­
nião.

Diretor: Orlando Feueira de Melo _ Gerente: Nelson Tomelin
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encontrava-se confinado,
deixaram seus postos, aten­
dendo determinações vinda

de. Brasília. Um assunto

,que ficou para ser decidi­

do é o que diz respeito à
conta do hotel em que Já­

nio . Quadros estêve hospe­
dado. e que sobe a cerca
de li mil cruzeiros novos.

'O Ministério da Justiça diz

que essa conta não. é de
SUa reSponsabilidade e o

'ex-Presidente afirma ames

ma coisa, "Fui compelido a

vir a C�rumbá e nem st­

quer pude escolher ti hotel.
Corumbá não é meu domi­

cilio, não ganho a vida aquí
mas em São Paulo, Entiio
essa .responsabílídade não
.é mínha"

Faz a VaUa ao
Mundo emlvião
RIO, 27 (UPI) - P:oce­

dente de Salvador chegou
a. esta capital o aviador
norte-américano Max con­

rad, de 44. anos de idade,
que está fazendo o vôo so-

'

litário em volta do mundo

.

ii. bordo de seu pequeno 8,­

parêlho "Aztec", bimotor,
desembarcando no aeropor­
to Santos, Dumont_ O avia.­
dor, que também é escritor
compositor e engenheiro
mecenico aeronáutico, par'­
tiu de Saint Louis, nos Es­
tados Unidos, no princípio
do corrente mês já tendo

percorrido o Canadá, Alas­
ca Palo Norte, França Mar­
rocos e Costa do Marfim
de onde veio diretamente
para a Guanabara tendo
escalado em Salvador ape­
nas para reabMtecer seu

.

aparelho denominado "ST
Louis Vooman". O piloto
prosseguirá viagem na pró­
xinia sexta-feira rumando
para a capital argentina
da,li seguindo para o Chi­
le, Antártica, PaIo Sul, No­
va zelândia, Honolulu, São
'Francisco e retôrno a S.
Louis,'

,·0·,··'.,

em (orumbá
FAB CONTINUA BUSCl'-S
NA: SELVl\ _f\_�IAZôNIC�"-
MANAUS, 26 (ASAP)

- Um helicóptero a jato
da FAB pousou hoje nu­

ma clareira na maloca
dos índios'Atroaria, indi­
cada como o local do pos­
sível massacre dos com­

ponentes da expedição do
Padre Calleri , Grupamen­
tos do PARASAR estão

vasculhando tõda a região,
m3S até agora não foi ob­
tido nenhum informe posi­
tivo. Estão sendo deixa­
dos' presentes como sinal
de amizade. O coordena­
dor- dos serviços. tenente

.

Rihns, solicitou mais um

helicóptero a jato baseado
em Cumbica e um "Hér-

cules" baseado no Galeão. '

O Parasar vasculha a

maloca onde foi encon­
trado um pedaço de co­

bertor, um coldre, uma

bainha de faca e uns pa­
péis sujos. Até agora não
foram encontrados vestí­
gios nem da expedição e

nem dos índios,

Homenagem às Vítimas da
Revolta Comunista de 35
RIO, 27 (ASAP) - °

Presidente Costa e Sil­
va presidiu na manh.i

de hoje cerimônia pro­
movida pelas FôrçGs
Arrnadas em homena­

gem à memória das ví­

timas da. intentona co­

i:nunista de 1935, com

inauguração de nôvo
mausoléu transferido
do Cemitério São JO�lO

Batista para n PnlÍa

Vermelha. Depois, que
o Chefe do Gov[.nlo co­

locou corôa de flôres

junto ao mausoléu, ou­
viu-se toque fúnebre de

clarins, acompanhado
de salva de bnteria d,�

artilharia, enquanto se

procedia à chamada no­

minal das vítimas. O

ato religioso foi oficia,.

do pelo Capelão Chefe
das Fõrças Armadas.-

�i

Corrupção':·
EI'eito,ral
SAO PAULO,.27 (UPli - o Gal, SilvÍno Correia oe

Andrade Delegado· Regional de Polícia Federal de S.
Paü1o: declarou que já se encontram com () Tribuna!
Rej!ional Eleitorál os relatMios sõbre corrupção elei­
toral observados.durante a campanha eleitoral que
antecedeu o pleito do (lia 15 último. Dentro das denún­
cias constam· a existência de diversos titulos para. o

mésmo eleitor.-
,__.�l,...-... • I i�

Cardeal Faz
Advertência

SÃO PAULO. 27 (ASAP)
- "Como católico e sa­

cerdote hão nutro ilusão:
Comunistas querem um nã­
vo golpe no Brasil", de­

clarou hoje Dom Agnello
Res."!, Cardeal Arcebispo
de São Paulo. em alocução
lida na. Catedral Metropo­
litana, após' a missa cele­
br.ada pelas vítimas da in­
tentona comunista de 1,935.
Mais adiante afirmou Dom
AlmeJo; "A Igreja não pre­
ga o anti-comunismo e"té­

ril, mas um estado social
construído sõbre pilares da
justiça e do amor.- Esta,
continuou, é uma época de
transição. Transformações
virão conosco sem nós ou

contra nõs. A Igreja optou
pela primeira altel'nativa,"
E afiançou o Cardea,l, que

a cerimônia religiosa em

sufrágio das almas de nos­

sos patrícios vitimas dos

comunistas, era ótima opor
tunidade para reflexão sô­
bre problemas atuais.
SãO PAULO. 27 (ASAP)

- ,Amanhã, e na mesma

catedral. Dom Agnello Ros·
si terá ato litúrgico às
20,20 horas. comemorando
"o Dia Nacional de Ação
de Graças". ° Governador
Abreu Sodré estará presen­
te à solenidade. A come­
moração foi instituida em
1949 e é celebrada na úl­
tima quinta-feira de no­

vembro, coincidindo com

encerramento do ano litúr­
gico, Destina-se a refoz'mu­
lar os atos coletivos de

graças ao Criador pelos
bens recebidos.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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os antigos tinham a chance .de serem

santo's ou istó"é possível,tumbém no dia de
.

hoje? Em nossas escolas, ruas, campos e cons­

truções ,podem· . .anelar. santos
à

I Verificamos
itambéni"que .dentne 'Os' prtmeiros cristãos -­

. apesar de não pertencerem a nenhuma Ordem

Religiosa --'- saíram muitos santos. Em prl-:
meiro lugar, 'ainda não havia Ordens Religio-
sas; lI4a.',; santos.havia. E quê santos! S.·Pedro
tpescador), S. José (carpinteíro ), Nossa Se­
rihora (dona de casa). Dizendo isso, não que­
ro afirmar que os que estâo nos. conventos n20
devam-ser santos ou devam de lá sair. .Dêles
diz Concílio: "Dêem ao mundo um especial

, Paulo Vendn:uni'

exê�pld\?
.

test�r�lính�\ de santida�1c"I tJ� 39),'
Os religiosos foram para osconventos, porque

.

lá é o lugar de êles se santificarem. Todos os

demais devem se santificar no seu lugar: E'.
S. Paulo quem o diz; e o mesmo se retrete. em
íuúmercs outros .lugares da

.

Escriturá:. '::Es.<;:l
é a vontade de Deus: a vossa santificncão (1
Tess 4,3). Não é necessário. ser santo de' altar.
Santos não .são somente os que eatão nos al­
,tares.

j.

.. . Dentro de cada um de nós foi lancada a

semente da santidade:
-

no B�'tismo nos >tárnà.:.
mos filhos de Deus, participantes da nature­
za divina e, portanto, santos. f:ste germe de
santidade cresce pelo nosso esfôrço em tender
à plenitude dr. vida cristã. Plenitude que tam­
bém promo,ve na sociedade um modo mais
humano de viver.

.

.

. T9rn{lmO-no$ '$nnto� dentro do sam�nho
de nossa profissão e vocação, exercendo-ri,
não a medo de condenado, mas, sim, como

um encargo recebido pessoalmente do Cria­
dor. Para mim foi designado êste trabalho e é

por meio déle: que ponho o meu tijolinho 11a

grande construção da mundo. Santificamo­
-'nos, trabalhando como quem está fazendo
uma grande meditação da bondade de Deus.
Santificamo-nos se, trabalhando, nosso tra­
bulho se torna oração.

Já nem nos lembráva­
mos da crônica quando
'nos êhega uma carta des­
sa mulher. Por nós, a

·

transcreveríamos toda, tão
linda é, Há, porém,. sem­

pre 'algo, sagrado e ínti·

mo, numa lêtra, .
brotada

· de um il,lStante de cternu­

ra; 'qu:e seria umá viOla­

ção fazê-lo. Que·cnos pel'­
dôe se o fizemos'u . um

pedaço' ou outro.

E a carta? Ahl a carta
Um soluço só, ela tõda,
de amor e de sauda;de.
CoiSas que só se falam
junto a um cor!!,ção ami­
go. Não, isso é too ínti­
mo que; não pode ser,'des­
veooado ru;sim. Bem,: 'Vocês
insistem? 'Vá lá, um tre­
cho daqui ou dali,- tudo
nã(). De mod() algum. Ve­

jamos ... isto pode ser:

"O senhor .deu-me,. em

meio . às centenas. d� emo­

�<5es .
as p:tais. variàdas; que

-venBà recebêndo,
'

aquela
que' mais cara. me foi ao

que restou de mim:
E bastaria

. Têi:no-Ia, uma. vez ainda,
frente'· aos amos. Duas

· grandeS' páginM; grafia
firme, 'segura, de cl;íatu­
,ra R'Diva" más ·afeti'va 'sin­
cera de �

carátér e co�'áção;
, sof,ên'do, vê-se bem, porém
de medo· .algum aniqUilada
pelo desânimo. Que uma só vez

se, !lôr.
Depois morrer

Bendito amor!

te vis-

Você;; da geração' nossa
·

sem dúvida se lembra de
Gilda de Abreu,' no filme
mimoso que foi "Bonequ'­
nha de seda". Recordam -

.

se da canção? :"BOneca
.

de.
pani} eScondida, - Um co­

ração sonhador _"".O .tles­
tino .lhe deu, um certo dia
- Um lindo sonho· de
amor.·- Mas;'descobriu ser

engano � Pois tudo fôra
· ilusãoc '�.,Uma' boneca de

pano"- NãO" pode, ter co­

,ração ...>!

Ca.'1.t-ada

dizendo:

"Foi mesmo assim e Deus
o abençõe, e a todos' os

seus, pela compreensão e

ternura do artigo que ti­
Vé,· a emoção ·,de receber,
Será guard,ado, como pre­
ciosa dádiva, ·de· alguém
que sentiu o meu ,drama
íntimo .tão dum, tão· cruel,
tão presente!"
Conta' . haver r.eçebido

"por intermédio _ de ..gen­
til senhora .u jornal ,com

seu '. i!arinhoso Artigo".linda

Eú' vivo trlSté, viajando'pe'ló mundo
Ganhando,ou,ro, mas. vaguipo .. sem carinho,
Lf:vando n'alma'-\lesg6stô imais": profundu
Quando 'me . afasto, por dever,. do- nosso nill!1J.

E c�eja·," amiga; se'ao deixar-te vou sorrindo, .

Falsa comédia também vou representando,
. Porque se a máscara em armação parte fingindo,
Meu coração, dentro do peito, vai chorando ...

. '.

E há muito :venho suplicando, ao SJr Divina
Que mude o rumo do meu triste e mau destino
Para que eu goze· a pouca vida que me resta:

Juntinho a ti, minha querida e meiga espôsa,
(Jom quem desejo repousar na mesma lousa,
Na mais profunda e .verdadeira longa sesta :!

Paramos por a,qlli çom a

transcriçÍÍ;9, da carta ... ]:'eg.,;
ser que alguém não apre­
cie tanto êste ou aquêle
passo da mesma, ou­

quem sabe - o soneto, Bem

quanto a nós, gostamos d.e-
1e. Aas que, acaso, não

:gÕ,�tem,. ·:lembra.inos· ser

um' sôneto d'amor, Feito

_para a mulher querida.
Num instante de querer
bem. Já os. fizemos um

dia, quantos de vocês tam­

bém o fizeram. É recordar
Coelho Neto: "Eu não 03

faria mais hoje, mas que
saudade do tempo em que
o fizl"

A lêtra que Gilda de
Abreu· nos mandou; é lin-

da de morrer. Trouxe-nos
numa vaga- de suave per­
fu'me, a· doçurs. de um ca­

lor humano. lima' onda d'c
ternura' "cálida qu'e' " 'nos

acalentou' o 'velho
.

cora­

ção.

.' ,

� ..

t· .

Este Entendimento
�,Esta"al faltando

"'

não sei de outros gastos superflos que t2"

nham sido autorizados pelo Sr.' Delfim

Netto .. A verdape é que, temos muito que

.fazer, que as nOSsas u�iversidades. em

crise estão sendo remodeladas' e 'essa re­

mod�lação custa d\pneiro. QUe as .n.oss�s
.

estradas precisam !ler conServadas e a�
usinas de energia elétrica construidas, se

n&o qutlll;,mn.os ,ter racionamento. Sei que
Q;Jei�. vai d,izer que eu sou muito oti­

mista, mas a verdade é que 0- .• go-vêrno
tem muitos compromissos. E. urgente". E

entre êsses compromissos há aquela ne­

cessidade de atender a .um funcionalismo

numerQso, fruto de decadas e decad3S de
desQ:t;gal)iz3(iijo e empreguismo. Por que
;l1ãó ,se 'põe to�Q êsse pessoal. na rua? Por

que :não se despede os ocisos! Fãcil, não:?
Mas e. a crise de desemprego que isso iri 1
criár?· Sabe lá () leitor o. HV� siio 400 o,u

800 mil pessoas despedidas? É. É um pro­
blema. .. <

'C Má:s llá ,Jsolução para tuào.·�Primeir"",
jlãó' se 'aâmiiir mais < � nilo estão sendo

.
iadmitidó'§; ':pelo menós ·muitos. 'Segundo,
'séf'rigoroso na cobrança do .impôsto p;;ra

,

que:� toãos· paguem sua cota de sacrifício
pelo< progresso. Terceira, gastar somente
aqaHo, que for inadiável. E, () sen}:lQr ,Del­
,fim, Netto <{; .:.suficientemente "mão dura"

.

par.a :fazer isso. ."
Não quer isso dizetO q)le estamos in­

do· ,às ,mil 'mlll'avilhas, mas o fato de [,s,

�IItSSelh produtoras terem apoiada a cam­

,pa;:g;lia. !!t}ntl!<il' a 's-ónegaç�o do minfstro d '}
Faze�% já quer dizer muito.• MwtQ? T.;il­
.vez.;,isSQj.seja:·otimista. Alguma coisa, t'll­
.·ve:z;. ,Um"êxUo, sim,'mas'nãolotal, Mas jã
é.. loIm pas$l .. "É uma com?reensiío jndispen­
sáJreLIlaJ:a (I. • .êxito da política econômica.
,(Agência·JP·B.)
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+r- 6�t�'�vista 'C��J o Pà��e Gen'9:ro'i:;' Boga -�-

t �� I ._.� I . .'. �. !',

Padre Genero!:o Boga, da mats., organízados, mais
ordem dos Salesian03. en- unidos, é uma frente no-
contra se . há 17 anos na .derosa, e que se, quizer po-
Vitname do Sul. É natural de decidir dos destinos do

da eídade de Rio do Sul, Vietname, quando êles qui-
em nosso Estado e no Viet- zerem. Basta uma ordem
name vem deSde 1911 tra, dos superiores da. Igreja,
bulhando em sua ardúa para. que êles tomem uma

míssão , em pról das cr.n- decisão enérgica e .enfren-
cínhas desamparadas, \"Í- tem qualquer situação.
tímas das guerrilhas que Entr!!l esta. massa de;l4 .

assolam aquele região:. há mi:!lô""S de habitantes têm
29 anos. também outras rel gíôes ;
O V�etnal11e, que quer, o Confucianismo. que é a

traduzindo ac pé da 1e- religião dos literatos, o Sin-
tra: "O povo que mar- tuísmo, o oaudarerco que
cneu em direção c'o HlI. é' urna nova religião que

"VIet, 'vem de- uma palavra está com. um milhão de
chínêsa que significa "Pas- adeptos, esta é a rehgíão
.sar" -'- Nan em víetnamês de Cao-Dai .

.__ Cao quer di-

significa -sui- - portanto zir: Grande-Alto. - Dai
Vietname quer' dizer 'I O quer dizer' palacío, portan-
povo que marchou em di- to significa "A reügíão do

reção do Sul" - Depois Palácio Supremo" O SÍm-

de 4 mil anos de 'história bolo é um ôlho, sendo uma

o Vietname o povo vietna: verdadeira salada de rru.

mês está alnda marchando tas, êles têm dentro dos

em direção do Sul -. O personagens que êles vene-
Vietname é um território ram e adoram: Jesus cns-
de 332 mil ouílõmetros tn.víctor Hugo-o fundador

quadrados aproxtmudamcn- da República Chinesa - e

te. com dois mil e poucos Nostra Damos e outras

quilômetros de comprunen, pessoas importantes desse

to, com uma população de mundo afo:·a·- é portanto
34 mílnões de habitantes uma verdadeira salada de
- a maioria é Bud.sta, frutas. Tem Papa, . Car-
sendo (} PÓVQ pagao, na . deaís, Bispos, e também a,

teoria. na, prática são lJ mulheres podem ser Bis-

a 12 milhões que seguem pas. O Vietname p.oduz;
a .própría reüg.âo .... que num. clima. tropical. muito
vão ao pago de rezar, que quente, especialmente o

fazem. saciítíctos, qu � in - sul. principalmente de Ia-
vocam Buda, A maioria do neíro taté dezembro, clima

povo vietnamês não crê . .,tropical verão muito quen-
em. nada, mas todos se- te e úmido produz o ar-

guem e praticam o culLo TOZ, A Conchinchina que
uos sellS antepassados. é o fim do Vietname, é um

Acreditam êles que �eus celeiro de arroz, Em tem-

antepasado.s tenham sido pos de paz êle pode ex-

sepultados, porém a a�ma, .porta),: até 2 ,milhões \'!
diiem éles vo:tou de nôvo meio de toneladas de ar-

para o seio do lar, onde roz, Hoje êle não pode P' 0-

ê:es estão vivendo em ci- duzir nem siquer para ma-

ma do altar. Cada fami- tar a sua reme por causa

lia no Vietname tem um da guerrilha, por caUSa do

altarzinho com ve:as, cas- terrorismo, por causa da

tiçais e flá:es, e fruta", agressão, A outra cultura
ende as almas dos ante- mais importante é a .,crin,.

passados ro:iem comer e gueira, a borracha levada

viver no' seio da.··· . .família .(10 Brasil;· representa' '60%
onde êles tinham vivido de divisas para o Vietname
l'lté . antes da morte. Por- elo ponto de vista econõ-

tanto 34 milhões de hlbi· mico - é uma grande fár-

tantes com 2 milhões e 501 ça eco:1ômica pa"a o país,
mil católicos 10% ma's ou gnndes p:an'ações de se·

menos de s�a popalução. ringais jamais vistas em

Como agremiação religio- outros países do mum'o -

:::11. como religião é a maior' são dezenas e dezenas de

do' ponto de vist� de orga- qUJ1õmetros de· Eer'n,a;s
nização.. Os católico.. são como o café nos Estados de

em
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Um �ô"o
Caminho ...

t\'d "e n '·0:
'pÁ'r:i., �el.
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,
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AlgumJs' pessoas ach:.1Ul

que Deus não eXJste. S;j
existe a vida dos homens.
1:;11.0 os m .,terialÍst�s. 1\.efe· ,

rindo·se a êles, dizia reecn,e·
.

mente, .t'au1O VI.que ·.'0 SO!'
não deixou de :brllhirl�' SHn
os h(jJm�n& torn;;tram se �e·
gos". Ül!trlls .. pes;;o«:;.. 1'.C.le·
dItam em Deus, mas ·acham
que 1i:le está' fora 'da vida dto,.
homens. Um Deus' que 114,0
lDcomoda a ninguém. Outros
simplesmente, apes31; .de Ü
terem conhecido'e . am�d{),
expU1sar",m nu, de suas '.,..-

d",s. ' . '" .

.

A Bíblia ..no entnnto}.- re­
vela .qu(?1Jeus Etemo entrou

. 110 mundo, veio Viver a vida
dos homens, libertamlo·a de .

tódas aS'.Ji!spécies ded'lS�rà\'i­
dao"E_esl;fl_jviJ;l�a dA Senh.;r
entre os homens continua a

realizar-se cllda dia. No' en­
tanto nós o faremos mais
pI'escnte no mundo. Se não
nos coloeÍlrmos em· atitude
de advento (de espera', ,(Ú�
aoerturtl, d{l prcp;trdcão, de
acolhil;llento).o Senhur que
veio pelo .primeiro .Natal,
nao cheg(lrà par:! .nós. ne
fato, esta atitude de advento
é um programa de cada di:l.
Todavia, ; a Igreja desUha ;:8

4 semanas que precedem à
festa,.de Natal; ('.I;em]1o . d.>
Advento) Para uml· prepara­
ção mais.,intensa eOIDj . um

(lOS !l\proentm, foi:te!l' para li

Salvação, a cQ:p.versi\o. ,Assim
ano apos íHl..O" qpntinuaWfls
nos pl;eparando pa�'fl':O Natal
pêlo .aQvento, '.'

. Fié�i: ésperando 'àeo'ntcd­
n1ent?:qu.e _Jft s,e d�)1 há. fari-
to tempo? ReVIVer apenas a

.

noite fria (le Belém com Si!US

acontecimentos mlr:wilho­
s:)s1 Preparar uma linda·fc!i­
ta com presentes, enfeites,

. banquetes? Não sá. Trata-se

sim, de preparar, de tornar
realidade parà mim, para vo­

cê, para todos os homens, o
Natal 'ao Senhor, Porque de
nada adianta .CrJ.sto tel� n�s­
cido em,B,e.lémi ...�:.n5Q nllse,�r
em nós. Para os qu� Cristn
ainda não veio, é tel-llpo de
abrir o coração, B o apêto
que 1l:le faz no Apocalipse de
S. João: "Eis que estou à

porta e bato. Se alguém as·

cubo.r a minb;a. voz e abrir a

porta, entrarei'�a ea!li> d�-
1e, e 'cearei eoll\lt._êle e íUe CQ­
migo". Quantos "natais" já
passaram uara você, leito!', e

.

talvez você continua a porl[J
fechaçla, trancaU;t. " Não -
basta ouvi:!;', ii. voz é �rec'131)
abrir. Adv�nto ié apêlo. para
conversação r ·Talv::z seja .0

último, quem sape? , ...

Mário, Mcmn,'ich

Advento' também é tempo
de acender de nôvo o Na:al
llue tJl vez tenha morrido o·"t

esteja morrendo em né,3.
Talvez ,estamos .obri�ümdo o
Senhor .. a morar, no mui{}. de
muita poeira .. " O Adven\o
nos sugere. abrir de nôvo a

porta, varrer a casa, remo.ver
(1 lixo. Enfim , .�onversã('.
Afastar·se das trev;:s p:m\
c:lIn;nlrir e viver na luz da
vinda do Senhor. Endireit;.r
cs c:'l11inhos es<'abros:Js ..

Eis o sentidi) do Advento

rerguntarmo·nos se segui­
mos realmente um rumo eel

to na vida'- Ou' pelo :l11en05,
se cstamns à procura do ca­

minho. E se .a.chlU'm'lS que
é difídl encontrar o Senh',r
t:llvez é porque ainda não

nos fatig8Dlos o suficiente
em procura·lo. Talvez nos

falte a atitude de um1·criap­

c:a. Simplicidade na fé. Pôr­
S� a c('minho... a caminho
(1.n Belém. ,. e Belém virá a

nós, será realidade na vidJ
lIC cada um.

São Faulo e Paraná. É
lima grande forrte. de ri­
cuezas para o Vietname.

Depois a goiaba, a manga,
o abacate, o mamão. Tõ­

das estas trutas tropical.
que o Brasil conhece lá
também existem. O Vretria­
me existe há mais de 4

mil anos e estêve domi-
nado por diversas vêzes por
potências economicus es­

trangeiras. 119 anos antes

de Cristo 'Ü Vietname so­

freu a invasão da CI1'na,
A China que· é povoado
por mais de 700 milhões de

chineses em chínes se diz
Chun-Oa -, Chun quer
dizer centro, Oa Significa
flôr-portantc a Ilôr do

centro é a China. A China
119 anos antes de Cristo

invadiu o Vietname em
busca de arroz. A história
está se repetindo, a busca
de arroz nos dias de ho-

je. Do norte do Vietname �
em busca do arroz àã Corr­

chinchina está provocando
esta terceira guerra 110

Vietname - é portanto, a

guerra do pão - a guerra
uo arroz. 1): pelo arroz que
o víetnamês se bate no

Vietname. A realidade é
Esta - os grandes ata­
ques no Vietname se .realí­
zaram sempre às vésperas
das grandes colheitas do

arroz, "Esta parte. da ex.

planação feita pejo Padre
GcnelO:!O Boga a repa. ta­
gem ela Z-Y - T-41 Rádio
Vale do Itajai, da cidade
de Itajaí. Diz atnda Pa-
dre Bago que está no Viet.
nam do Sul, abaixo do

paralelo 17. dividido pela
cortina de Bambú em 1953
os Paàres sa:esia�os a�ei­
taram uma grande obra
dentro da cidade de Hanoi;
num suburb:o dessa cida-
de. Cidade bonita, muito

quente, mas que possui
dois lagos ,que embelezam
a cidade. Neste lugar exis-
tia um grande centro de
meninos refugiádos. da
guerra e vítimas da fome
- Em 1,945 o norte do
Vietname foi' devastado
par uma grande fome que
provocou a morte de dois
m:lhóes de pessoas-

Naturalmente os ve:::tígios
dessa fome fi�aram e mui-
tos meninos ficaram aban­

donados, perambulando por
caminhos afora em busca
de alguém que os socorres·

Ee - Alguns anos depois
m padres .oa·eslanos che­

garam no Vietname, e acei­
taram a obra que já esta-
va sendo organiZada pelo
Padre secular, que hoje é

bispo, e entregou a ob:'a

.

aos padres salesianos 2j
casas que abrigavam cada
uma delas 30 men'nas. Os

padres salesianos aceitaram.
essas casas com êsses me­

nino", chamada a Cidade
de Cristo Rei e daí se ini­
ciou· a obl'a Ealesiana no

Vitnan-Antes da chegada
ofichl dos padres salesia·
nos no Vietname do Sul,
mo':rera no norte do VIet­

name um padre salesiano
chamado Frederíco Dipon.
francês Padre muito

nloço, trabalhador e en-

tusiasta, estava a serviço
dos bispos do Vietname
- morreu as::assinado per­
to da cidade de Hanoi em

1945 - Este é o martir Ea­

lesiuno do Vietname.

(Continua) .
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Efemérides d o
1936 - É lançada cm São Paulo, a [leir:)

fundamental do Estádio ,'\tuI1i�i­

pai do Pacaembú.
1952 - Morre em Roma, ltá'ia, a ;:.;­

rainha Helena, espôsa do rd

Victor Emanuel lll, nascid,l em

Cetigne, capi'nl de MOl1renc,;r.)
a . 18 de Janeiro de 1.873.

1954 - Morre em Chicago, Es;ado� Uni­
dos, Enrico Fermi; um dos mais

notáveis cientistas italiano". na,,­

cido em ROQ1a� Itália, a 29 uo!
Setembro de 190 I.

1956 - Morre no Rio de Janeiro, o po�­
ta brasileiro Olegario Mari:.lllo.-

1934 - HENRIQUE l\IAXiMlLI:\NO
DE COELHO NETO ES-

CRITOR E"ROMANCIS'IA
Nascido cm Caxias, Estudu do

Maranhão, ti 21 de Fevereiro (!c

l.864 e f:.Jlccido nesta data, nO

Rio de Janeiro.- Fez eSlll.Jo'i no

Colégio D. Pedro II. e fOrJ11l!,l'
se bacharel pela. Faculdade de
Direüo de São Pau:o. PUb.i�lHl
seu primeiro volum� dc ::Ol1!OS

sob o título "Rap�odias" e se­

giu-se copiosa produçfío de ro­

mances, con:os, novelas,. dr;;mas,
história, poesia, rocm�s, pasto­
rius, fabulas, crônic;Js c reporLl­
gens, passando dc 120 o tOtal de
seus livros. Alguns destes roram
vertidos para o francê.> e o ulc­
miío.- Membro da A';adem;a
Brasileira de Letras, presidiu per
muitos anos a i ls.í.uição. En .

considerado um dos mais Pl'<)­
fundos e fecundos prosadore" da
litcratura brasileira, Sõbr;; ,II:!

personalidade, diz Julio Danta�:
"foi um dos mais assomvroso:i

gênios verbais da Ii .•gna por .tI­

guêsa."

I
I
I

28 DE NOVEMBRO
14L8 - Morre. o cómlc '.de Dunnoi,. fi-'

lho ile:Jilimo do duque llC Ur­

lt:uns e jnnão dor rei Carlos VI,
(l:J França:' TOfIlou-se" f<IIlIlbO
com o nome· de Bastardo ele: 01'­

Ie:m�� que êlc usava cam orgu­
lho e ficou na história como ur,l

dos companheiros de Sw . .Io.ma
D'Are na guerra

.

con ra o,; in­

gleses pela.' liberdade da' F!'anç.l .

C" pela coroação 'de Carlos VIL
15�0 - O· Oceano' Pacífk'o, chamado

mar do Sul; é pela primeira vez

explorado "pelos ·homens.
1660 - I". .fundada a Socicdade Real de

Londrcs.
1824 - As fôrcns' h!mnnescentes d" Con­

fcderaç.'io do Equador que, tkr­
rotadas, no ·Recife· pelo: ger:er.1l
'Francisco de Lima e Silva, ti­
nham penetrado no terri.ório do

Geará, entregaram-se à� tT0p:,S
do major La'menha Lins.

IS39 - Morre perto de Nova Y0rk, n05

Estados Unidos, o escrilor lrvir:�
Washington, nascido . na m':SflU

cidade a 3 de Abril de L7S3.-
1842 - Morre .em Ke!1sing,on, Inglater­

ra, Lady Calicoll, m_i5 <:Oilhc..:i­

.

da, paI!: Marie Grllham qm' r:!:\li­
zou, longa: excursão pelo "Brasil.

1861 -, l\'Jorre entre os por.os de Maca:!
c Campos, vítima do naufragÍJ
do vapor "Hermes", o .csc:rilcr
Manoel Antonio de Almeida,
nascido.·no Rio .de Janeiro a 17
de Novembro de 1.831..

1816 - -Nasce 'em C:uliz, Espanln, o

compositor MlJn�lel de PaJla, j;}­
'Joo{do emAllagr.ucb.Al.gemina.
a ]4 de Novembro de 1.946.

1923 - O Instimto da Ol'dem dos Ad­

vogados Brasileiros é reconheci­

da instituição de u.i:idade . pú­
b1jca.
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Presid
A propóroito �c,:ts 'criticas, amplamente 'divulgadás

peja ilíIp.rensa, de lJ,ue os reajustes permitidos' �l)'da,
Justiça de Trabalho minam os esforços 'i:1a politica sa­

Iarial do Govêrno, o Ministro Télio da 'Costa 'Monteh'/),
presíaento do Tribunal Snperiu,l' do Traba1ho, 'afirmou
que, de início, a Justiça d(l· Trabalho, órgão do Judiciá.
rro. não está subordinada ao Executivo.

Nos têrmos da Consti.uiçáo,
compele-lhe, no ju g;,!lld'h)
dos dissídios coletivos, o

:

exer­

cicio do poder norma i cc'
com base nu própria lei
disdplba a matéria

culos miriis.eriais, nunca, 1'0-
rem, a ponto de tornar <) au­
rnerno nominal equív.ilerite à

uesvaíorização da . m0�',h
Quando assim procede, :1 )ti,­
tiç:a leva em conta váridS 1 rl­

tôrés, como a perda do po,i"I'
. aquisitivo médio real ocorrido

o MÍIlísiro Macedo S0ô­
res compareceu ,à Câmara tlma vez mais para prcst,l),1;
esclarecimentos sôbre a venda da FNM, Desta yeZ o

debate foi na ComisSão Parlamentar dt' rnqu�rit,n.
presidida pelo 'Deputàdo GetúHo Moura. Relatou o Mi­
nistro Macedo Soares que após a formalização da

.

venda, o Govêrnó brasileiro já n ce1Jeu de fato da !\l-
. Ia Romeo a importáncia de 70' milhões de cruzeiros.
'novos e de fornecedores que haviam perdido f'S espn­

ranças, atrasados 11() valor de 17 milhóps de cruzeiTrs
novos. Os recebimentos da Uriião se referem a terra:,;,'
I'dif'cÍOs indenizações de emprc-g8dos imnost.r's dívirl.:t
elo GNDE, estoque inutilizado pela FNM. dinheiro em

'f'sprcie e significa n;tomj)da da atÍ'vidade de várias in­

dústrias ,que ,atenjliaiU á}<'NM, '-. .'
,

�. '. - - � �

·Natíclas
'Dentro do cOÍlcêrt-o da ,comunidade catarinen:.c,

'Põrto União pode ser cugnaminada d,'! capital cultural
do interior. A:bstranu:1o a Capital, cremos ser a Cidailc
'de maior índice de educandários, Quantitativa e quali·
tativamellre. Com' -efeito, em 1917 surgiu o' Colégio
"Santos Anjos", sàbia.mente illrigido pelas Irmãs Ser­
.'as 'do Espíl'itri Banto. :Há trinta anos o citado colégio
mant-é:r.u o curs'o normal de segUndo dela, o primeiro
estauelecim'ento p:!rticula.r dê�se gênero .�c' Estado.

o Ginásio, São J.Qsé, dos

ReVIDos. Irmãos' ·Francis­
canos conta mais de trinta

anos 'de' eficinte traba1l1o
no setor educacional de
nosso Estado, 'Contamos,
além disso, com o Giriá­
"sio Normal Marcelmo 'Du­

tra e o COlégio 'Secundá­
rio "CeI. Cid Gonzaga". AS-·

sml F'õrto União coi1ta
cou{ 4 cursos de nível mé-,
dia do primeiro ciclo e dois
de segundo ciclo. No mo­

mento está em fase ''adian­
tada de construção o pré­
dio próprio do Colégio se­

cundário "CeI. Cid Gonza­

ga", que passará a funcio­

nar como colégio indus­

trial dando oportunidade
ao preparo técnico 'de .

seus

alunos.

lhante para o futuro. Em­

bora seja u)1l' município de

poucos, recursos (receita de

NOr;;; '960,000,00 para 1!Hi9),
a :administração de Viti­

Ifho 'tem' dado melhores

estradas para o interior,
eScolas e melhoria das con­

dições da cidade com ilu­

minação a merc�rio, buei­
ros e calçainento.

Em 1959 O povo será con­

vocado para eleger o su­

cessor de Dr. Vitinho. Sur­
gem desde já nomes para
sucedê-lo. Nas cúpulas par­
tidárias sm:gem os nomes

o Pleito de 1969 Rádio Nereu

I
Ramos

BlUMENAU
'

I LÍDER DE AUD,!�NCIA I '

]1_'_
NO VAL.c;

_,

Pôrto União conta com

um' grande Prefeito: Dr.

Victor Buch Filho. Jo­
vem e dinâmico, não pou­
pa esforços para-.. dar·'a·'
Pôrto União um dia bri-

A Burrough; ,J 700 é llmfl mullipiicf;ü0-
ta excepcionalmente r;ípida e eficiente!
E além dísso; facilidade e simplicidade
<:is operação com características 8'/ao­
çadas de alto rendirrien'lo 'e desenho
atralivo e exclusivo - ludo em uma unj'�

.
' �:�:���pa('m"!a,A'J'<. "." ,

:.�. I'j >.
>-

. \ .
\

uma demonslra:.,;uq,gaBl-jrrp,uglJo J 700."
,

- Caixa. Postal,
.

39'5
.'

T. S.l. Contesta
de distorç9CS salari,. .is par:1 a�­

segurar adequada hier .. rquí.i
salarial na categoria P.-Ofi".iL'­
nal dissidente c, sub ,idEIl'ia­
men:e, no conjunto. da., cxre­
'godas profissionais, como rnc-

cida de eqüidade 50eL,1. I :lIS

fatôres- não devem, na ,)pi. i.l)
do Minis.ro Télio da Costa
Monteiro. dei \.;:1' de inLu\I,1-
ciar luis decisões.

Exorbitância
Na hipótese de Tr'�'un,,;,

Regionais do Trabalho <':,'..)1'­

bitarern, concedendo �eJiU',la­
rncnros salúitlis sem qu:ílqllCF
base 'ou 'fundamento 'k,;al,':1
correção se fur.i pelo Tnbu­
nal Superior do' Trah<tilhl.
a.ruvés de recurso próprt.i ':I.�'"

'rHfestado pela par.e lmen:""a­
'da ou pelo Minis-ério 'Púb i-.
co 'do Trnbalho. Um c 'butn)
poderão, [linda. recorrer ;,0

'pedido de : efdilO

formulado ao presiderrc do
'rriblln�d Superior do r r,,!:J;,­
lho. que, verificando ,1 prece­
dência das alegações, J�' errni­
nará a suspensão da exc:l";,IO
da decisão do Tribunal Re"io­
paI. A ped'I\Ta fina I ,crel sem­

pre do Tribunal Superior, 'nos
jUlg:tlllentos �o recurso,

Se houver neônio ·ehir.: ,,�

.purres, fi xarido-se um r-crccn­

rual de aumento superior ao

índice of'Iciul, a responsabili­
dade deve recair 'sôbre -o em-

MINISTR@ DA FJ'-ZENDlâ
A ALISi" i� SITU",�Ci\O

-:»

'S'íO FAI"f;() rV.A.) - N" .prfrv.imo·rlin 6,{1f' de­
zembro. o 'ministl'o"da Fazenda, 'prof. DdJim' Netjo,
rept'es�ntn'ni:I{J o })l'esü','mte da IV'pÍlhJica. pal'ikip<>r:í
de rcmiião-jantál' que a· Associação Comercial de São
P"''''n "ai promOVl'r. 'em comemOrllC?O ao seu 75.0 3.nÍ­
,·p�á;io de. funclação. Na opurtnnidade, o titular rla
Pa�ta ,da Fazenda· fará importante pronunciamento,
l'Ih{',�dam10 o te'ma "AnáHse e per,.-pectivas da conjun­
tura econfmiiea nacional".

Por outro lado, o Ciclo
de 'Mesas-Redondas "Con-,
trovérsias sôbl'e a Econo­
mia Brasiléira" do qual
o !l1ini<;tro Delfim Netto,
deveria participar' anali.
sando o que já se fêz na

luta pelo desenvolvimento
nacional e no combate à

inflação, foi tl'anspcrido pa·
ra Q início do próximo
ano.

Sinceridade do
Ministro Causou
Boa Impressco
O presidente do Sindica­

to do Comércio Atarao;<;,

ta de Tecidos, Vesiuário
e A:rmarinhp de São Pau-

rio União
ele Gabriel Kowalski, Sera­

fim Raul Caus e Ari Mil­

lis, pelo MDB; de Lauro
Müller Soares, Willy Car­

los Frederico Jung, 'Antô­
nio Maéiel de Araújo. Má-'
rio Baslter, João Maria - :.
oliniger, pela ARENA.

E cedo pára se prognos­
ticar os nomes. O certo é,

que, com a vitória da ARE­

NA em União da Vitória,
Matos Cesta 'e Irierieópa-

.

Hs aumentam as possibili­
clades da ARENA para
vencer em larga margem
de votos. Tendo em viSta
que Pôrto' União e União
da Vitória têm problemas
comuns, espera-se que o

povo cerre fileiras em tõr­
no· dos candidatos da A:RE­
NA.' Comenta-se mesmo

que. em face do pleito de
15 de novembro PP. {} MDB
nem ,mesmo concorra às

eleicões de 1969 apOiando o

candidato que 'possa me­

lhor contar com·o auxillo
do govêrno estadual e coor­

denar com a Prefeitura de

União da Vitória. O certo

é que o cprrespondente
auscultou a opinião públi­
Ca e crê que dificilmente
o futuro Prefeito de Pôrto
União será dos nomes apón­
tactos pelas cÚpulás. Aguar­
demos, pois.

Torne seus . produtos co--c

nhecidos em todo o Estada a­
nunciartdo nêste matutino.

"�o : ....._

IMPORTAÇÃO
E COfIllÉl"l::::IO

3 7'6

lo. sr. Alfredo Narchi
afirmou que as últimas de�
darações do ministro da
Fazenda, a ,respeito da sL
tuação econômica e finan­
ceira do País. repCl'cuti­
ram favorávelmente na, di­
retoria e nos meios

.

liga­
dos à entidade.
Explicou que as informa­

ções do ministro quanto à
taxa de crescimento eco­

nómico no correilte ano,
que estaria entre G e 7%,
demonstram que o Pais
já rctomou o desenvolvi­
mento, o que está bem ma­

nifesto naqueles índices.
,

Reducão da Despesa'
Aduziu ter cau."ado boa

impressão a. franqueza c

sinceridade que o min'stro
Delfim Netto manifestou si­

tua-çóes não desejadas,
contra as quais lutou. mas

não conseguiu o êxito es­

perado, como é o caso das

despesas, quando afirmou,
franca e lealmente, qUe!
"na realidade o próprio
Govêrno é o principal pro­
motor da inflação e c::nti­

'nuará a sê-lo, enquanto
persistir O déficit orçamen­
tário e enquanto gastar
80':;. da receita pe�50al e

custeio ela máqUina admi­
nistrativa".

Ponderou que os esforços
do titular da Pasta da Fa­
zenda pam reduzir c,sa

despesa a 60'::;' conforme
maríifcstou e de.�eía deve­
riam ser secundad�s'por to,
dos os Ministérios, poí� só
as�im conforme o prof.
Delfim Netto 'a.firmou, se-
,fá possível reduzir a taxu
da inflação.

TRENS DE LUXO DE
l\1INAS A· BRASíLIA'

BRASÍLIA, '47 (UPD - Trens de luxo para pnsm­
geiros começarão a Circular entre Belo Horizonte i3

,Brasília no mês de j;:meirCi e o projeto para a explom-­
ção do Pôrto de Angra dos Reis pela Viação Férrea
Centro Oeste unidiú:le de op'éração da Rêde, está sendo
estudádà -pelo Ministério dos Transportes, declaToll G

1'1 esidente da Rêde Ferroviária Federal em Belo Hori­
.

zonte onde estêve para solenidade de inauguração da
sede da Associação dos Ferroviários. Revelou que o'
órgão adquiriu 180 mil toneladas de ,trilhos polon('!3(�s
financiados p.elo Instituto Brasileiro do Café e q_t!e
pretende adquirir também grande frota de vagoes
tanques que serão operados pela Ce;J:tt[ro Oeste e, carre­

gados na terminal de Imbiruçú, .. IlelQ Horizonte.

SA�ÁRIO..FAMíLIA: QUER
EXTENSA'O ATÉ 21 ANOS
BRASíLIA, 27 CASAP)

- O Deputado Doin Vieira

(MDB)' apresentou emenda

REAJUSTAM
íNDICES

SALARIAIS'
RIO. 27 '(ASAP)· O

Consc'lho Nacional de Pol;ti,;a
Salilrial informou que In..:e as

providências. imediatas ·!onü-.
das pelo Tribunal Supcri',')f uu
Trabalho estão sendo rcf'H­
mulados os índices' do rcaju,­
·tamento salarial que ullf<lf':Is­
sam aos nNeis Hxatl.:>s, . de
acôrdo com a 'legislação per­
tinénte à política' s,ilariai. O
Presidente do Tribunal Sup�­
rior do Trabalho inform"u que
nos 'últimos 30 dias o TST de­
terminou "prioridade" atE
,julgamento de recursos d" sn,­

'pensiio de decisões proíerida',
-em 8 dissídios. cole'ivo5, fi

maioria oriunda de São Pallln.
o que sigiiífícá que os a.:lir­
ciãos regionais não poderão ser

executado.-

ITÁLIA PUNE'
AGITADORES

.

ROMA, 27 (UPI) O Minis_'
téria Público pediu ao '1'ri­
bunnl da Apelação que re­

jeite a apel(lção apresentada
por 48 l1Oll1CnS acusados de
ntivídaelt':> terroristas rIo Al­
to 'rirol MeredionaJ. No ano

passado o Tribunal de Ape­
lação reduziu a sentença de
�IJguns aC(lsar]ris, Éllln1(mtflfl­
do 11 de outros. Todos êJes
nj)e1armn agorll pura pedir
reduçiío dll eonrlcn<lçiio: En­
tre os dt'lidos figura 'Klotlz c

outros acusados de "atenta­
dós c(Jlltra a integridade do
cstádo, ass�s,�inatos sabota·.
g'en.s· nns meios de' produção
(' aba's1ecimento de gás e

energia elétrica destruição
de edifícios, J1o,�s{l ilN;al de
explosivos' e destruiçãü de
instalação militares". Pcr-·
tencem ao gl'UUo 85 pessoas
acusaoas em 1964 e condf'­
nadas à prisão de 9 a 29
anbs de cadeia.

ao projeto de lei 37 que
tramita em carater de ur­

gência no congresso Na­
cional estl"ndeni:lo o benefÍ­
CiO do salárió-família ao

filho do trabalhador até
21 anos de idade, desde
que não tenha rendimento

próprio e frenquente esta­
belecimento de ensino se­

cundário ou superjor ofici­
almente reconhecido, Ar­

gumenta Doin Vieira ser

justamente na época em

que .
'realiza' seus· estudos

especializadús e superiores
que o jovem filho do ope­
rário mais ocasiona des­

pesas no orçalnento 'do­
méstico.

CAVALCANTI

NOS EE.UU,.
SALT LAKE CITY, 27

(Uprj - A missão brasileira
de 5 pessoas, chefiada pelo
Ministi·o de Minas e 'Energia
C:Jsla Cavalcân.ti chegou a.
esta cidade para visita ao

Depal'lamcnto de Minas dos
Estados Unidos, em mais
uma etapa de sua excursão a

·
vários países do mundo. A

representação brusileira ehc-
, gou procedente de Dcnver,
onde recebeu algum;\s infar­
m,;çõcs sôbre procesros 'es,

pcrimcnlais de extrair pe­
tróleo do xisto betuminoso
Em Sal Lake City as obsc1'­
vkçues giraram em tôrno do

htiixo custo do aproveifauy'n'
to do enxofre e urânio oriun­
ues .de certos minérios. Ju­

séph ltosembaum diretor do
centro do 'pesquisas do De­

pmtnmento, disse que a mis­
são brasileira foi inl'ormac1a
sôbre a tecnologia norte­
amcric:mn pHIa obtenção do
enxofre de gípsita e urênio
do fosfato, Atualmente 'o

· J3rsail compra enxofre à pre­
r;iJ superior a 60 dólares por
toneladas. E os métodos nor-

· te-americanos poderiam re­

duzir corisÍr]eràvelment� bis
·despesas.

preWlflof; que '1150 'pod<!-�tí 'mar
o índice excedente para au-

mentar o custo da pr,y1n"·i,,.
Procedendo com '·libér.11hbde,

'

cabe à autoridade .admini',l;'­
tiva a flscalizacâo, 'cuio poder
coercitivo se fará sen: ir, purn
que não surjam 'ol1'1i!;qncr (f"i­
ias perante áÚlorid.,dcs c te­

paricêcx públicas, inch"ÍI:' P:I­
ra fins de revisão de rn.'�'" i e

tarifas de mercadorias" ê ser­

vicos, A açj\o da ] u�ti:;;j .. d?,Trabalho, nesses C:1S\)';,' "fi�;f

Acu'saçõas' '

circunscrita à vcrificaç:lo do

reajustamento antes de dcc- '''­
rido um imo do úlurno acôr­
do ou dissídio cole. ivo.

der Judici;�o (nível univervi­
tário ) percebam vcncimcnros
maiores do que os �r6prif)s
juízes. Os baixos vencuncntox
j.1 têm obrigado a alguns [ui­
zes abandonarem a lna�i�tra�
tura, em busca de ou: co meio
de f'azer f'ace aos encargos d�
f'umllia.: O exemplo h_,i (belo

pelo 'Juiz do Trabalho Prc�;­
dente dn Junta de Concil!:I!;:iJ
I! Julgtlfl1ento de Pnrana!-!it:i.
que -retomou à aüvocacia,
após 22 anos de serviços pú-
b�kos. ", .

Sc'!u�do o l\lir.islr:) T'; 1 J
da' Cosia Monteiro. (h JU!ZL!>,
quundo pleiteiam vencim �PiD�

adequados para a digniJalk
de seu cargo, fundam-se no

[nto de lhes terem iirudo V;lI1-

tauens corno o adicionu l de

perrrianêncin e Isenção" do lrü­

pÔSIO de renda. fazem,!!> com

,f',le !uné'ionúrio'uo: pn>pr!.) [>i:i�
'!; . -,

- "': .,:

R1\.DlllfJÁO· LUN,ltlt i��\:D
C,ONS:TI'TllII PROBI2ltlttA

l'\'10SCOU (UPI) - A União Soviética anunciou
que as 'exp�riências realtzadas péla sonda Zond-6 éle­
monstraralÍl que a radiação não apresénta prOblema a:l­

gUl1l para 'as viagens do homcm à Lua.
Ao mesmo tempo. 'os russos disseram que possuem

0S conhrcimentos necessários a fim de construir nave.,
para as viagens do homem à Lua.

o jornal "lzvestia'" � órgã;�
oficial do Govêrno sod�!i":>l,
afinúou qüe a inf.Jrm:\.;ã'J
trazida à Terra pela .Z'1oJ-6
depois de seu vôo em iôrno

,

da Lua demonstra que o ni\'el
de radiação foi "qll;l'iC cem

vêzcs inferior ao riível nl:í�i­
mo que um aslronaUia rede
suportar durante um \ ô') es­

pacial".
Acrescentou que 'ou[W-; da­

dos "comprovam :a. possillili- ...

da'dc' de se 'conseguir uma se­

gUfnnça contra a tí:uJ; �H:il.) pa­
ra os navcgili1tes "in "ia��em
da Tcna à Lua c no "(!J;'''s,,),
desde q1le nJo ocorram !urou­
'lências solares".
Adiantou que os 1'11:>,05 têm

meios "de criar (lcfcsas contl a

li, turbulências SO!;Hes c rdu­
zi las consiLkrà"clmeute".

Valor Único

Anteriormente. o "pra'"b"
havia àfini1ado qlÍe a 1,00'.1-6
realizará com êl'ito expeflen­
da de "um valor único" es­

sencial para fazer descer op'Jr­
tunàmcntc um homem na I.un.

Se!!undo o ·�Pravda'\ órg,"io
ofici�lI do PC da URSS. "s

j"formacões recolhidas pela
sonda proporcionará ,lOS cien­
lIStaS sovielicos map:!5 mais

precisos necessários pa ra as

viagens antcriores à cksci.h
nn -Lu;l. Tais mapas 'permili­
ram invesdgar e orient�r me­

lhor aquelas viagens bem co­

nlo ajustar devidamente a {,r-

CONFUSA A

SITUj.t\ÇÃO
RIO, 27 (ASAP) - O

Ex-Depuhido Nestor Duar­

'te 'dirigente do MnB bliHl.­
ll� vê o momento político
na�ional "confu${} e intran­

qüilizador". Qualquer lei­

go pode sentir que "há

alguma coisa no ar" o que
se tOflla difícil definir,
mas que existe algo não

há dúvida". Sõbre o fecha­
mento do Congresso, caso

a Câmarà negue a licença
pata càssar o deputado
Márcio Moreira Alves, d\5-,
se "não acredit{) porque
considero os militares bas­

tante inteligentes para tan­

to, Depois há outro pro­
blema: Costa e Silva ja­
mais permtirá tal asneira,
'a menos que role na mesma

sibanceira, Fechar o Con­

gresso agora seria desas­

tre para o Brasil no cam­

po politico internacional e

afetaria muito o seu C011-

ceit-o entre as nações".

'Prestigiar o·SESI e suà/J

inictativas é dever' de todo o

trabalhador da índústria,
pnilr prestiairlTldo o SES! p,q­

tará prestigiando' uma ,insU­
tutção crzatia para u seu ser­

thco

.# .. ;It:!t:it
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SUCESSO NO
IMPLANTE
LOS At�GELES, 27 (UPI)

o Jovem chileno Jorge Vili·
nimàu, de 24 anos de idade
estudante 'de engenharia em

�cu pnís deixou ontem o Hos'
pital Cedarhina em excelen­
te estado de recuperacão.
após ter submetido a tnllls­

plante do rim doado por sua
irmã há mais de um mês_
O paciente mostrou hom es­

tado -de ânimo ao deixar f)

hospital, onde foi operado
no dia 13 de· outubro últi­
mo.' O jovem andiuo decla­
rou que próximamente re­

gressará a Santiago 'a fim de
continuar seus estudos de
t'ngenhnria. Jorge' que 'so­

fria de grave afecção l'emíl
recebeu 'um dos rins de sua

irmã Carmen 'de 27 anoS de
idade, que o acompanhou em

todo o 'período da eonvaIes­
eimça.

bita, das naves espaciais 1, 111-

mosfera lunar.
O jornal adiantou que -- a

Zond-6 trouxe dados valiu;'."
�óbre o campo de l�rilviúade<.
tic nosso satélite' mlturill, :1 nil­

tllreza física de sua .sllp�.r�ici�,
l.l composição geológi..:a e üu­

lros detalh'cs topográficO), d;,

Lua. '

à denominada "Ince oculta"
da Lua.
Dois renomados técnkns I1'1

exploração espacial, o aCHlle­
mico Georgy p;elrov "'. ,") Pro­

fessor Boris Jodionov, filcram
reve[acões ao "Prav._b" �,e­

�undo
-

as quais a Zond-fi, com
seu equipamento fOlo�rMk:),
realizou niedições c.xatas em

relêvo revelando falos ilntes'

desconhecidos.
Anteriormente, de acôrLb

com os técnicos. os e\ütdo., ,e

centralizuwm 'na "form:1 úi­

mímica da Lua o que ,lrm :1pe­
nas uma idéia indircta 'la ,u-­

,perfície do s,ilêlile".

Disseram ainda que ;1'; fJ10�
. tomadas' 'peln Zdnd-6 "renni­
tem apreciar o peifil hln'lr de

pontos diferentes a05 ad6tJd(.1�
cuando se observa o satdile
da Terra" e tâis fotografiJs
sáo incomPflràvelmcnte supe­
riores à� tomadas no 'pas'ó,1lb
no que concerne II medtd;:�,
dando "quasc mil vêz'�s m�is
inform<lCÓC5 do qllC as [...me­

cid:!!; p:::la Zond-5".

:Exp!oração
A sonda levou a bom 'ér"

mo. além disso, "um I eYilln­
racão detalhada da ;;uperrki�
lu�ar assim como da n'l'mc­

za das formacõcs que não po­

dem sér ,invc�ligada5 da Ter­
raH•
O jorna.l destaca que fOf3T11

descober[as peculiarid:lrlc'; tk

grande ilUpurtimcia r>;fercntc5

--- ----------'-------- (

MANUAL VERMELHO
BLUMENAU !

"SEU CRI'ÁDO, OBRIGADO" I
Lisla, Telefônica própria para Blumcnau

P 'U 'B l 'I C A
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t'-�omes - Sobrenomes -- Números -

Ruas - o Classificado
Distribuição Grqtuita

Informacões ex. 'Posto'll '486
�Fpolis - �C

Ém;p,i�êsas R-eunidas Ltda.
ro infotma que aceita dl'l�pachos para. as seg_uirltes ,.llJ�"'_:­
!iaades: C",mpo Alegre, Sao Bento ao SUl, Rro Neg_1nrt, ,

Mafra, Itaiópolis. Para:guass�, Moema, Bom Sucesso, Dr.

Pedrmho, Benedito Nov_o, Timbó, ln,Gala" Blumenav.
Campo do Tenente. AreIa Branc�, Qu�tandinh�. Mentil.
rituba, Cu1:itiba, Papanduva, MaJ�r Vlei!a, Tr,:_s Barr_!I.'!
São Mateus ,do Sul, Canuinhasi Irmeópohs (yaloes), Por­
to Uniãó, União da Vitórta, Pôrto Vitoria, Bltw:una, Jan-

1 gada. Passo 'da Galinha, General, Carneiro, H<?rIz(lt)tl',
Palmas, Renascença, Rincão Torclf'io, Clevelàndla.

1
Ma­

riópolis," Pato Branco, Vitorino, Sa�tana, Mal'me ,{'Iro,

1 F'rancisco Beltrão, Lebon ReglS, Curmbanos, Sant"" Ce­

• cília, Ponte Alta do NOI'te, Ponte Aita do 811:1, EnCMlZ!-

ilhada
de Rio do Sul, Rio doRSuJt" LaAjelfS, dBU�;anganedrO ��1, '1Canoas, Santa Clara, Bom e Iro, re o ""

_ .'
�-

(Jaaras Santo Amaro da Imperatriz, J:'alh(\ça, Sao I\,:-Iguel.

!
Matos 'Costa, Call1ton, Caçador, Rio das Ant�, yld'!:�:-"
10 de Novembro, Libe.rata, Frl\íburgo, 10l:nere, Pll1heiro -tPreto Tan'a-al'á, Treze Tiilas (Pa.puan)" Luzerna, Joaç�-
ÍJa., Chapeco; Guatambu, Caxambu, Dom Jos�, AgURS ue

!Chapecó, Sáo Carlos, Pratas, TO,mbos, _Palml.tos, �9.1bl,1 Riqueza, Mondai, I_!;apir�uga, L;:tJU, 'Ipora, ltaJ�bá, ��-
1 pinas, Descanso, Sao Miguel DOeste, Guaraciat:a, ",�I)

José do Cedro, Guarejá do Sul, Iiamar, SeplJ:açao,

D!U-II msio Cerqumra, Barracão, Alto da Serra, Tope �a Serra,
Pôito &puma, Nova Erechim, Pinhalzlnh�, Modelo. Ma­
ravilha, Serra Alta, SaltinhO, Campo Ere,

_ Paln:assola,
'Flor da: Serra Corunel Vivida, Chopinzlnho, !?ao JO.�o, La­
ranJeIras, Pa,raíso, ,Gua.ranif!:sm, Sulina,. cascavel, � lIa B_o-
nita, Sãc Roque. Coxilha Rica, Bom Sucesso, Sao Joao,
Bela Vista, Sandades, Ir,al, Cunhá Por�, .Ilhfl. Red')�d9., �
Frederico Westfallen, Tres Passos, Tenente Portella, S�u-

!tu AUgusto, IjUÍ, São João. Sede Ca�el1a,. Tunas, Santa
.

Helena. Anchieta, Romplândla. !ferval Velha, Ç'ampOs No-
.

vos, Capi:1Zal, Santa Helena, J.abOrá, 'Concórdia, Catan- .,.
duvas Ponte serrada, Coronel Passos Mala, Água. Dl)ce, ,

Rio da várgem, Palfuares, Marombas. Ra,ncho Orand�,

IAlto Bela Vista, Barra do Veado, Volt�, Grande" Marce­
lino Ramos Viadutos. Gaurama, Erech,rn. FaxIna! do",

Guedes, Xanxcré, Xaxim, co�diIheh:a Alta, �belardo VIZ,
Passa das Antas, São 30ar:u�m, AnIta Ganbald.i, Abdon
Batista, Urupema, Cerro Negro, UrublcI, OtflcillO Cost'!.

iOlinkraft, Anoio Trinta, Sa:ntu Antômo," Salto Veloso

(Cantu), Herciliópolis; Anta Gorda" São Pedro, Taquara
Verde. Quilômetro' 't'nnta.Macielra.-. •

Barra Grande - ltapejara - Girai Alto - DoIs

IVizinhos - Sede Pinhal -' Santa Lúcia - São Va­

lenHn - .Nova Concórçlia. - Rio Çlo Mat.o - Alto Ve-

rê - Sede Verê - Aguas do Verá - Verezmh(l - Silo

Jurge do Oeste - Vista Álegre- - CampagDOIll - 1,1',10

ITuna - Rio Verde - Tatetos - Tracutinga - 1br­

clanópolls (Rio das Antas) -:- Santo Antonio - Rio

Claro - Pérola do Oeste - Planalto - Capanema. --

São Luiz - Santa Clara - P.M. Lupion - Santa

Rosa. - Flôr da Berra (Medianeira)' - Jacutlnga -

Ampel'ê - Sarandi - Santa. Isabél - Reaieza
Mal'me!ândia - Leônidas Marques - Enéas Ma.r­

ques - NOva Esper�nçii' -' Sâlto J:.ontra·_:_' . Nova

Prata - Vará..:.... 'São Lourenço D'Oeste - Bão Jorge
- SaJgado FllhQ -:-o.J1U'dinópollB. :'

F.M BLUl\tENAU E FLORIANOPOLIS: Esta!)õe!l Ro­
'dovlárlas.

Para Curitiba, nóvo e eficiente serviço de des-

1 p_a_C_l_10__c_o_n_l__e_n_t�1_.e�g_a_,_à__d_O�l1l�i_C_il_iO�. �� �

1\ÍIelllore.s infomlaçóea na. Agência.: Rua 9 de Março,
60'1 - Fone 2140.

_, .....�.

CASA'ROYAl SIA

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



'Ontem, fomos a�6rdados' pela' ,;U'[]1P·li­
nha da porta, às 5,30. da manhã. Era urna

. menina, de uns 9 a 10 anos de id:;,de.. ven-
derído rifa de uma 'boneca "assim gran- As . cQlecõe� de Paris apresentaram, êsse .

de"! Não é inconcebível que, mima terru ano, inúmeros modêlos acintllTados, uns'

civilizada, ande uma criança, -de madruga- levemente outros mais apenadamente.
da, 'pelas ruas, tocando campainhas, ·'.lcor- Aparecem as fitas de gorgorão, arrema-

dando todo mundo, para oferecer bilhetes tadas por laços e flôres, demarcando deli-

de uma rifa com tôdas as "caracterfsricas cadamente a cintura, em contraste' com "os
de "dia fria"? 1ar"05 cinturões de couro, apertados Iir-

Antes, eram os pequenos 'engraxates que me�ente e com arremates de ilhoses e

andavam. de porta em porta, com suas cordões trançados.. . .

caixas às costas pedindo comida. E- quan- , Os .lenços coloridos dão uu; toque v_:vo
do' baixavam numa casa. eram de três a nos vestidos brancos ou pre:o, a� cores

quatro, diàriamente, numa con�lâ1)cb :ca- em voaa na Europa, apesar de que, para

nina... Gracas à Assistência Social da Prc- nós 'e;trados no calor. Féraud tenha ira-

feitura, terminou a romaria da fome c, zid� o vermelho e o amarela" 'm'li� de

ag(Jra�� o,s encontramos, de ca�ecinhas. .bem acôrdo com o nosso sol e dias luminosos.

erguidas. bem arrumadinhcs; e todos �,:ml- ,Os costureiros brasileiros adotaram a

penetracÍos de sua importância. Um nela "

'cintura' baixa. 'Uns modelos apresentam o

serviço; na verdade!
. -ccrte bem baixo, outros, um pouco me-

nos mas sempre deslocado. da clntu�'a,
Preéiasmos, no momento, d.e, ni�di,.!:ls pos�ibilitando a variedade infinito. �e. 1'1-

urgentes para rcrnediar _3 mendicância '�- crustacões e crifeires.. Colocam a cintura

fanii], No nosso País, há 'leis d.: pr..)t::ça�
. fi'O lugar, também, 'mas o calor não é f,·,-

acs menores, há medidas repressivas, pro:-.... :yorável, já que o cimo apertado traz des-
biiivas e "há penalidades par� os r��pol'.'�lC. conf'ôrto e não é .cômodo. "

veis pelas jnfrações. -Falta e a aplicabili-
. A mulher brasileira, 'quer a'r'dár nn m�-

dade dessas leis. dá e ser prática, ao. mesmo tempo. E. aCI-

bta: a 'dia; vemos.mais rapazes e mllr�- 'ma de tudo andar comodamente. As 01"-

nas. pelas ruas, uns quase mOt;i�ho,S, p::lti:. das rebúscadas não' .. "pegam" em n�sa
cando na simulação. e na n:.e�llra. ;10_ �O[- 'terra. 'pois que a, bnlsileira não s,,�nfl �
[arem a�:hls{úrinh'as

.

ceulIÍly.entes ,�,e.. q:_l.r" seu bem,,'estar pela elegância (que, a, 'c­

lançam'mão para,.de�pe�tllr�,m., nossa I:le-.,; 'zes não a favorece nem um pOUCO!). e

dade.· Estão dando ü� pnmelr?S .p�sso". co " ''Pr�cura adotar só o que "lhe fica bem, que

cami�ho (lo crime e da pros.ttuiçãe., N.,.,.�' ê práticp e econômico .. No que demonstra
DA FAREMOS PARA lMP�I? R.. ISSO., uma grande inteligência! ._ {Blumenau é urna cidade pnvJleglada .. no Escoíhaeseus vestidos para o, verno .

uc

setor '�conômkó, .já que a percent1)gem de acôrdo com- suas preferências e rcvpei.an-
de�empregados é mínima, �o�pafltda I;olll " do a eslé.t;ca. Só .você. ganharál
a ete ou'trus' cidades' brasIleiras. O· )10\:0'

�:�1��:H�:�e�J:��,r�tP2difj����à::·76;;. 'DOCI'����I��!tFESTAScan�pa�has de' alta be·nênferêb.'cÚ1. '�ill!.:S0� , ".

'Do"C'Inhos de Amêndoa
� tá 'nêsse tão imporlante casO,. qU,e Ira ,1!,l� .

-- ,,_"_ '.... , .
. " INGREDIENTES: 1 xÍcRra fie "",e:,-

.lhar!
doas moíd'as e péladas, 1 xícara de wú�aí,

Há n·.uitos corações abnegad�s b"':l'.h,'�- á':!lla sufiCiente' para amassar, confell05
do' na árdu,a resDlução de taü .cr�c;l;Jr.,e

C F coloridos. •problêma. Agora. n�esmo, a �)mls�a�,·:- MODO DE FAZER: Mistura a� nmen·

minina da As�oc)açao de Ampdro ao� 110.:-
doas cóm o açúcar e vi juntando Úgu;l. e

. nores Desvalidos es'tií. anunciando. 1I�' C"-
ilmassandD com as mãos. afé obier ';0"SI5-

petácuJo b.eneficente pnra a ang:lfl��çao CC
tência boa para enrolar. Faça bolinhn�.

fundos. A. Adio. Social da P<lroqlll:l lu [t,
e-roJando-ns nas palmas rlnq mão� e .en-,

conslilntemente, p'ara concretizar o "f .:r
feite.as com confeitos colori,los. Arrume

das'Meninas". ,São, fôrças cOl11ovent:;s. lu-
em forminhas de' papel pratellóo, .

,tando contra mares revollos,- l;ntanJo 1e-
'AME"'DO'M

var SU;lS velas brancas a reft;glos seguros, DOe tN HOS. D'E 1"'1 1

Requesita-se o al)oio públl.co, num .es- INGREDTENTES: 1/2 quilo de tlmen-

fôrco coletivo, mas a necessIdade :n.:I\or, doim torrado; 1 lata de leite cl)ndensado,

ürgente e premente, é a da cooper!ça�) dos 1 xícara de chocolate granulado.

pod�res públicos para a contençao tle,�a MODO DE FAZER:- Pas�e o 'ame'1-

calamidade que assola Blumenau. doim : na máquina de moer: junte n 'ei'e
. " condensado, pouco a pouco, 'até obter·
Pre'e"I'(Ura, Juizadó' de Menores·e. ?0lí- 'r I jr

.' uma pasta grossa que l'0ssa ser en,O:l' 'I.

cia ,deveriam tomar medidas draSllc:Ols e
Fnca bolinhas, enrolnndo-lls nl'lS n;llma,

pr�vider.cíar o recolhi�lento. do� me,,()fCS da; mãos � passe cáda uma em, chocohl'e
da via .pública, com a mves:lgaça�..

na 118-
"'ranulado arrumando em forminha� ou

ra, das condic.ões de. vida da fam. lha. E�"a '"

'1
.

caixinhas de pape.
"Patrulha Moralizadora" devena percor- .:,

CH INES" NHAS
rer as várias ruas da cidade, também nas '.

horás mortas da noite, procurando desviar INGREDIENTES: ,1/2 quilo <le ri!?,�·

os menüres da mendicância e da· licencb- sêcos;. 1/2 quilo de damascos sêcos. açú·
,liida9e., .

'.
,.,.. ", ..., .. ." �'.,

car o' c;uanio baste ... ,:, . "

Com urn plano delineado., com {} con�
.

MODO DE FAZER: CDrte cada .fi'Zo
CUTSO do 'povo, com a dedicação dos c�pí· pelo meio ,e _1!·bta-o· .no feitio" de 1t'TI cha-

rllos"a!lruíslicos (que, graças a· Deus,: nun- péu chinês. Faça bolas com o d:>mr;·;·:o

col faltam)' o problema se resolverüi ,aos aferventado é passado por peneira e mis-

poucos. Do"que temos .certeza é ?e q�'e� �c 'turado com açúcar até o ponto de C',fCl-

não fizermos alguma cousa, a' sttuw;ao se 'lar;' Desenhe; com :··.nanquim, as "c:lras"

agrávará, cada dia mais, até chegar a um ,das chinesinhas, colocando o chnpé'l e �ir-

ponto totalmente: incontrolável. . ruma"ndo' em caixinhas de papel pratt:ado.

A· CRIANÇA exce-p­
cionàl precisa 'de amor•.

. r.al:"Jnhl> ,. :".rHnnrf"ens�n

ÁRtES - A quínta-telra, consagrada a Júpiter é sem­

pre um dia propício a tudo que lhe diz respeito, nesta
fase do ano. Hoje estarão em evidência astral o setor
amOrOSO, seus projetos fina,nceiros.-
TOURO -

,.
O 'fluxo astral .dêste' dia o. favorecerá. de

modo excepcional, 'posto que Júpiter em Virgem. em

conjunção com,Matte. tende'. a lhe pressagiar amplos
benefícios. As pessoas que lhe são simpáticas estarão
dispostas a colabora.r.

GÊMEOS - Dia mais ou'menos prometedor para os:
assuntos relacionados com ri setor profissional, assocta-'
ções e contatos públicos de modo geral. Uma noticia.
que receber por carta ou' telefonema, trar-Ihe .. á po­
sitivos benefícios.-

.

CÃNCER - Pessoas que exerçam cargos tmport.antes
poderão procurá-lo hoje" .eom boas oportunidades de

, benefíeíá-Io no setor dos negócios. Tome deliberação no

senüdo de fazer novas amizades.

LEÃO _: Uma vez que você veio ao mundo sob a in­
fluência de Leão, que é o signo líder do Zodíaco hoje

.

terá excelentes oportunidades de se revelar dí ant.e doa

demais. A pessoa amada mostrar-se-á predisposta a

drverseõs,»
VIRGEM - Tendo o Bol em quadratura ao seu signo
de natividade', agora deverá Se ocupar com maior de­

dicàção dos entes familiares e pessoas que dependem
da sua proteção. Seja objetivo em seus propósitos e

no trabalho.-
.

LIBRA .:_ Bom dia para reexaminar o equilíbrio de seu

orçamento doméstico, especialmente se dispor de al­
gumas horas livres para se dedicar a orçamentos des­
sa natureza. Um convite poderá vir através de' um

telefonema.-
.

ESCORPIÃO - Mostre consideração pelos mais velhos
e pessoas inclinadas a beneficiá·l0, de uma forma ou

de outra. As sugestões e colaboràção que vi'er a rece­

ber serão positivas. Viagens em perspectivas.
SAGITÁRIO - Se algum desprotegido ou pessoa in­

válida solicitar seu auxílio, não deverá deixar de aten­
dê-lo pois o que fizer hoje será recebido em dôbro no

�uturo. Surprêsas. agradáveis no decorrer da tarde.

CAPRICÓRNIO - As primeiras horas do dia serão
ótimas para o tarbalho, muito em especial se contar
'com a colaboração de pessoas ativas e dinâmicas de
modo geral. Não deverá fazer juízos precipitados de

pessoas· estranhas.-

AQUÁRIO - As chances que tera de ganhar na lote­
.
ria ou por sorteio serào evidentes huje, muito em C!'­

pecial ao cDntar com propostas feitas por nativos de
Libra e Gêmeos. Seja prático em suas' iddas.

PEIXES _... Seu. signo será maravilhosamente bene­
f e.ado no decorrer uas proximC!.� ,!:Wl'a.". U tl'pnsito ·�o­

lar pela sua Décima Casa de Horóscopo tende a lhe
prometer'satisfatórias oportunidades.

CASA. ROYAL SIA
.
O SESI não é uma reparti­

ção publica, é uma institui­
çdo de direiro' prwado ma1!r­

ttda únicamente pelos em­

preQadores em benejicio aos
em1lT'eoados

RÁDIO CLUBE DE.

BLUMENAU A

"ONDA CERTA"

DO VALE DO
ITAJAí

Casimira do

S.A. Ind. & Com. Concórdia

IJSADIA·'
o máximo da
precisão suica:

•

CRONÔMETROFILIAL BLUMENAU: Rua Alwin Schrade'r_ 999
- Fone: 1275-

PREFIRA "SEMPRE FRANGUINHOS DA

"SADIA"
OME5A

Verdadeira obra.prlma para um
requintado presente ou para uso
pessoal. Automático, calendãrio.
impermeavel. E com Certificado
Oflcial de Cronómetro do Govêr.
no SUiço, Em ouro 18 k, folhea.
do ou aço inoxidável.
E nosso pl�l1o especral de paga'
memo facthla a sua compra.

�,

VOCÊ SABIA•••

16,00
16,15
16·35
ln,46
1705 '

18.05'
18,30
180.55 .

19,10'
19.50
2100
21.05
22.10
2a.OO
2&,30
00;.15

SeÍ'iado
Janjão e Vamos Desenhar
Anjos do Espaço
Shazan

.

Tevelândia
Sõzinho no Mundo
Retrato de Laura
Telenotícias M. Ciino
Antônio Maria
Sho\V sem Limites

.

O Tempo .

Shaw sem Limites
Reto. :RockfCt11er .

Jornai da Noite ..
'

Sessão de' Cinema
DP Manchetes

Concel.;sionário autori­
zado da OMEGA E
TlSS0T

RELOJOARIA
SCHWABE

de Oswaldo Schwabe

Duas lOjas para me·
lhor servIr

Rua 15 de novembro,
770 - A MODERN A
Rua 15 de novembru,
828 - A TRADICIO­
NAL

CINE BLUl\lENAU
HOJE dia 28 - Quinta-Feira às 20 horas

Irma Alvarcz, Fernando Tôrres, Ver,l Via-

na� Cláudi� Cavalcanti. em

Engraçadinha O-apoís dos
,

. (Censura: 18 anos)
•

HOJE dia,'28 - Quinta-Feir<i às 20 horas

:Michael parks. UlIa' Bergryd, Richard
�. Harí-is. John Huston, Stephen Boyd, Gear­
.ge C. Scott, Ava Gardner, Peter OToole

A BíBLIA
Colol' de Luxe-Partavision

O inesquecível evento do hcm?lU
desde a sua criação! A criaçã') do
mundo -,. O ,Jardim do Eden - Adij,O
ti Eva - Caim e Abel - Noé e sua

Arca - A Torre de Babele as .história
de Al:>rahão, num espetáculo gran­

dioso. belo e comovente de 2 horas
e 15 minutos de projeção! 25 Semanas

de sucesso absoluto no Cine ftio Br:m
co em .são Paulo! Um espetáculo tão
'gigantpsco que, dispensa maiores ('0-

·ftl"nfáriós!
. ,

.

flOJE, às 2.0 boras 'no CINE·. BUSCH

'Próximo bomingo:
.

HONDOj O DESTIMIDO
�����·�--'�����k

, ,. '.� 1"-_'

DIA 27 e 28 - 4a. e 5a.-FBira às 20 hs.

A UNIVERSAL INTERNATI0-
NAL apresenta a mais hilariante ClJ­
media do ano I As aventuras de um

moderno Aladim e de Seu· gênio pro­
tetor. -. Tony Randall - Burl Ives
e Bárbara Eden em:

APRESENTA

Hl!1;ml"
"

Soc�t
tauro tara.

- Informa:

'UEAUTY
Despertando grande interêsse entre :IS

damas da sociedade local, o desfile da ';0·

leção "Primavera Verão" da Scala D'Or0.

A promoção da Sociedade B!um.cnane.!'",;
de Amparo aos Menores Desvalidos es a

,

fadada de êxito absoluvo , visto o ·;tl,·",�,a

do referido. desfile na úl.ima FEN1T, em

São Paulo. Conforme foi anunciado. "Um
dia na vida de uma mulher muito baca­

na". terá modêlos dos mais fnmosos .COS­

tureiros do País. e quatro lindas "mune­
cas" da pnulicéla - Antoanette. Amélia,
Si'vana e Eliana. Denner. Clodovil 11."m­

na Sport, Nicole de Ln Riviere. R�núltJ

Esper, Tornazzo e Júlio Camareiro. são

os .costureiros que colaboram com seu,

recentes lançamentos nes.e consagrado
desf'i'e.
Acima. terninho em riscn-de-gis o.;c,ll11

D'Oro. A blusa é cm sêda pura. hr·'ll.-a.

Comnleta. encharpe em aZlll e brallen.

l'..fodêb Bonna Spart, que será apr�;enta­
do no desfile.
Em benefício do "L"f dos Me"jno'" o

desfile terá lugar no T:lhajara Tê"is C!t,;­
be, em data de 30 dll corrente mê" ;,.-i­

ciafldo às 2 J hora,. Um convite !l<lril 11m

encontro de elegância.

CORrêrto
No 'próJdmo slíbado. dia 30. à, 2030.

horas,'a Sociedade Df;Jmá;ico·Mll"j�"f
"Carlos Gomes", promoverá, em seu au·

ditório, um grande concêrto músicl),v':JcaJ,
com a presença,. e em homeilagem ao

Exmo. ,Sr. Governador do Estado. DI.
IVO SILVEIRA. Todos os associados do
Carlos Gomes, bem .como autoridade, lo­

cuis, estão sendo convidadas para par:i­
ciparem do acontecimenio. com o qual
pretende expressar o seu reconhecimenh)
ao Dr. Ivo Silveira pelo interêssc e au '. í­
lio que S. Excia. tem dispensado a') C.
G.:>mes.

ENTREVISTA
Na tarde de segunda·feira, no Salão. N::t­

bre da Prefeilllra Municipal de Blumen,l'l,
os professôres que estão nesta cidade mi­
nistrando as aulas do "Curso de Admhis­

tração Municipal", concederam entrevista
coletiva à Imprensa locaL abordando na

ocasião assuntos do referido curso..

Na noite de' segunda-feira, um encon'ro

dos três mestres e o cDlunista, aC0nie;:c\l

no "hal!" do Grande Hotel, onde, na ;:,p0r­
tunidade foram feitas as apresentaçõe<; p�-
10 particular amigo Bartohmeu João Bcs'"
dos srs. Antônio Ramos 11 [ach<1do. e P:m1')
Vieira da Silva, assessor ,la Presidên-:ia da

República. O curso terá dllr<lção de uuas
semanas.

VER E OUVIR

novo, conceito em gravadores.

.Aprecie o sistema "mini-cassette" em uso. efetivo.

No lar. na. escOila, :no escritório, na fábrica, no

sup,er-mereado;' 'no hospital, no Banco, etc.

Gravadores portáteis "mini-cassette",
levíssimos. práticos, de fácii manejo.
acabamento eSlnerado.

G�avado.res "mini-.cas�ette". Variedade selecionada

FOTO - CINE - ELETRONICA - DISC05

SUALIVRARIA

"

Quando da formatura das garô,as ,te
"Economia Doméstica" do Colégio Sa,z •.t­
da Família, um encontro inesperado com

o sr. Tereílio MarchettL Prefeito eleito d::!
Rio dos Cedros, que cOncorreu pela ARE­
:NA. AproveiLamos para as felici.a"õcs.

Donalo Ramos, p�r.ieular amigo da

Redação dêste Diário, b"stante fe iz com

a nomeação de Redator Chefe. A êle, que
já abraçamos pessoalmente, mais Unld vez

nossas felicitações.

E já que falamos na redação, cDntames
com mais gente nova na "c<lsa de Ir!1ha­

lho", trata·se da sta. Lourdes Jackowi�z,
que desempenha funções no setor de es­

critório. A ela as boas \'illúas da ca�,i.

Dr. Jaison Tllpy Barre'o. quando LIa co­

quelel da Rádio Alvorada. na segunrla­
feim última, declarou ao colunista oj,IS in­
tenções de realizar-se a "Jornada l\'lédi.;a",
o que acontecerá em fins de 69 ou mea­

dos de 70.

Segundo notícias que recebemos ria Ca­

píta( foi das mais brilhantes a aprese"la­
ção do pianista brusquensc, Jorge Hafikc,
atualmente radicado em r.ossa cidade. r;a

noite de 22 úllimo. no Teatro Álv:;'f<) de
Carvalho. Na oportunidade. êle par i..:ípou
também de um Recital, juntame'1\C I.Oom

outros músicos. Mais uma promoção do

Depto de Cultura da Secretaria de Edu<:il-

. çiio c CÍll!ura, na "Semana Artística Ca­

tarinense".

CINE A.TLAS
HOJE - Quinta feira às 20 Hor:Js

Espetacular estréia da monllm�nial pro­
dução do moderno cinema. alem:j,). cpro

Ina Bauer, campeã ]\'fundial de p,:tina.:iío,
e Tony Sailer campeão de Ski em

o MAIOR SHaW DO MUNnO
Em Cinemascope e Technicolor

"Um. Gênio Entrou Lá em Caso"
Eastmancolor

:Êste é. sem dúvida o "maior shmv do

.lllundo", reunindo num só espetá<.:uio rnú··
sica ... canções danças ... e um belís,'mo roo

mance de amor. Assistindo a êste bclÍ'i'i­
mo filme você terá oportunidade de \'{cr ')s

mais belDS bailados sôbre o gêlo 'udo em

'maravilhDso Agfacolor e em Cinema�:o­
pe tela ·grande.' Um espetáculo "mie'" ..

inesquecíveL. espetacular: O :\lt.rOR
SHOW DO MUNDO.

J

Alegda ... ,rjqueza... amor ! Tudo
isso oferece ao seu libertador um Qê­
nio genia,l... e gozador !

domingo: 010, COME TI AMO

--)***c--

ABIM E CURSO
Conforme declarações do Preside,Ie da

Associ,leão B1umenauensc de Imp,.en�a.
sr. Israél Cólrlos Corrêa, será em da\<1 de
9 de dezembro o início do "Curso de Ex­
tensão Jornalistico", que se prolOnlwrá
�I é 14 do mesmo mês, A realizaçflo do. re­

ferido curso foi oficializada pela UniVC1'5J­
. dade Federal do Paraná, sendo 'Llmbém
de lá, da Faculdade de Jomolilimó os

professôres que ministrllrão' as . :iulas.
Mais um feito da ABlM, e:ogi<ivcJ em

todos os pontos de vista, em beneficio de
iodos que Úibutam na 1mprensa local.

RAINHA DAS PISCINAS
O certame que visa apont;lr 11' "Rainha

das Piscinas de Santa Catarina". entra'. na

slla fase final. sendo que diversos �hlres
de todo Estado já inscreveram ofki'>lfTIen­
te Sllas candidatas que, em data �e J4 de
dezembro vindouro desfilarão peran'e
"exigente mesa julgadora, no Bela Vi�:.l

Country Clube. A promoção dos ";\5';0-
dados" deverá revestir-se de· pleno suces­

so, reprisando o êxito das vez.cs anterio­
res. O prê'mio maior à vencedora será uma

viagem (via Varig) a São Paulo, num
oferecimento de Turismo Holzmann.

GOVERNADOR,
Com a finalid<1de de inaugurar di\'er­

S;J5 obras no Vale do Itajaí, deverá chégar
no sábado \'indouro a nOsSa cidadé

.

o

Exmo. Sr. Governador do EsCada, Dr. Ivo
Silveir:l. Em Blumenau o Sr. Governador

será hóspede oficial do MU'1icÍpio.
N a sexta-feira vindoura. iniciando o

programa de inaugurações de obras de sua

administração, será inaugurado o trecho.
asfáltico Indaial-Ascurra da SC-23, às I 1 Yl
horas. Ao meio-dia será recepcionad.) f:m

Ascufr.l, onde será' determinado o segui­
mento da pavimentação em direção a lo­
calidade de Subida. Às 13,00 horas.' em
sua homenagem, Churrascada em' "\s:;o1'[;I,
no Acampamento da Triângulo, compa­
nhia que constrói a rodovia SC-23.

À� ) 6.00 horas do· mesmo dia, visi­
taní as obras de cDnstrução do Colé!Ji,�
Normal Ruy Barbosa, de Timbó. 'sendo

recepcionado na oportunidade na Prdci u­

fa local pelo Sr. Henry Paul. Prefeilo ·I'JC;ll.
Â5 r 9.30 horas chegada a Luiz Al­

ves. onde scr,ia inaugurauas as obra� óe

ele:rific:<çiio do Município, i r.CO{PU rl!das
pera CELESC.

O Governador e sua comilÍva pernoi­
tarão em nossa ddade. par<1 no s:íh:"lo.
cumprir o progn1ma coordenado pelq Dcp.
Abel Avila dos Santos.

ROSA DE PRATA
Em data de Jç .dezcmbro. tendo p�,r

loca! O Salão Azul da Churr;lsc::ria FA­
MOSC. com início às 1·6 horas, um '1con­

tecimento que vem despertando atencões
do mundo social jovem - A FEST;\ DA

ROSA DE PRATA. promoçiió do progra­
ma "Atualidades Shaw", do p�r, í.;ular

amigo W, Muller.
Na oCllsião a entrega dos trof'!ll'i aos

conjuntos preferidos pelo 'público do re­

ferido programa. Conforme Ínformólcões,
soubemos da eoloc<Jção dos três primclr,lS
colocados - 19 OS BRAS1LEIRINHOS,
29 OS BOLAS, 39 BIG BOYS.

---------------,-------�--...-.

CINE ' GARCIA
HOJE - Quinta-feira - às 20 ho",,�

Roger Browne - Liz Haviland c' Erno

Cdsn em

"SETE CONTRA TODOS"
Cinem"seope - Colorido

Até você gostará de f:lzer p;;rte das
aventuras dêstes 7 homens a.udazes!!

Emooll!<1nlcs batalh�s! Mf1gnífkas 1'.ILlS
de gladiadores! Iml'ressi"l1An'CS heri)j'mo
de um grupo de homens IUlando conr.ra

umà cijade inteira!

SETE CONTRA TODOo;; - nunca se viu
sele valentes como estcs!

DOMIN'GO: - Giuliano Gema em\
I

t
t� • .,.,.. ....__ ...

"RINGO NÃO PERDOA"

,-,.,..,..-.

I
I
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OBRIGAÇÕES C-O TESOURO

O Presidente Costa e Silvo acaba de assi­
nar decreto que vem berieficior os portcdc­
res de obrigações do Tesouro' Nacional. O
decreto prorroga até 6 d-ia ·17 de maio de
1971, a vigência do artigo' l Pdo decreto-rei

'. na. 7 de 13 de maio de 1966 e foculta, CIOS

portodores de obrigações do Tesouro, no mo­

mento do resgate a optar pelo reajustamen­
to de seu vo.or segundo a correcõo baseada
nos' coeficientes fixados pelo Ministério do
PIGnejamento e Coordenacão Gerofou de
ocórdo com os coeficientes fixados' pe!c
Banco Central do Brasil com variaçõo do
cotação do cruzeiro no mercado de câmbio
manual. (A.N.)

'iuperi',;r;
aos agrônomos e ve,erinúrills
que po�suem cursos Jc e�pe­
cialização em ZOOicni,l, t:m

nível de pôs-graduação reali­
zado no país· ou no c,xle: iar,
devidamente registrado 110 ór­
gão competente e, aos ilgrôJlu­
I!lOS e veterinários que. na

data da publicação da .lei, cs­

tiverem ocupando, em car.lter

ele<Ívo, cargo· de zoo.et,;ni",t
em órgãos públicos ;ta àJmi­
nistracão direta ou indiréta.
(A.N.)

'Estaçeo de
Rostreomento de
,:SatéUtes

Iônia de Férias da Muram­
baia. A iniciativa .1" atual
superintendente da Fundação,
o médico Getúlio José da Si'­
va, c, nessa primeira experiên­
cia, haverá 150 vagas para
menores do sexo masculino, de
8 a 15 anos. de idade.
Pelas instruções que regu-

.' Iam a organização e funcion«­
mento da I Colônia de Férias
da Maramb�ia, baixada· pelo
referido superintendenú;. as

alÍvidades principais dos par­
ticipantes. serão calcad"s em

programas de Educacão F�i­
ca, sob a orientação de pro­
fessôres especializado�, a '�xem

pIo de que há anos ém sen­

do levado a efeito nfl, dencn­
dências da Escola' de Ed�lca­
c'io Física do Exérdt0, na

Urca. Haverá cursos d';:: .Ipren­
dizagem de natação e de Oll­

tras exportes ,individuais c co·

letivos. (AN).

Operação
Rondon III

Duzentos universi ári<)� de
Juiz de Fora partirão no dia
7 de janeiro para a Am:'zônia
e Vale do Jequilinbonhll, in�'
tegrando a Qperaçãn·Rond<Hl
UI. O Professor José Rafael
de Souza Jr.. Diretor em e',er­

cício da Faculdade de Medi­
cina da Universidade Federal
de Juiz de -Fora, está coor·le-.
nando a participação dus uni-

.

versitários na Operaciio. na

qual inscreveram-se 270 joe
vens. (AN).

• O Ministro das C;'I11unica-
. "ç'ões, sr.' Carlos Sim:l5. d'!cla­
mu, em palestra no Curso de
A'Ltos Estudos Brasileiros, que,
dentro' de tres meses.' es_ará

.

funcionandó a primeira esta�
cão brasileira de rastrearric�nto
•

de satélites, que tem J. finaii­
dade dé' facilitar as comunka­
ções do Brasil com o e'CterhJr.
A 'estadio está sendo cons':-ui­
da pel� EmbraieI no Municí­
pio de' Itaborai; no Estado 'lo
Rio e destina-se à captaç.ão de
ondas transmi idas de diver�,s
lugares. do mundo atmvé" de
um satélite artificial de tino
fixo; que ·tem a mesma velo.:i-

.

dade da rotação· da terra.' per.'
manecendo sempre· sôbre um.

me<\mó 'ponto no glob'J .. 15;0
facilitará as comunicaci'e, t e­

lefônicá.s e telegráficaç: p .. j-mi­
tindo, também, a' transmissão
internacional de programas de
televisão. (AN) �

Rodovia­
Castello Branco
o 'Ministro Mário .'\'n'ln;;;,z­

za, dos Transportes, rerrc�en�
tando o Presidente ,Co"a e

Silva, inaugurou a Rodo\ ia
CasteHo Branco. com a e"ten­
são de ,175 quilôme'r'.)�" ligan­
do São Paulo a Tôrrc de Pe·
dra, no nlmo do Oesle pallli�­
Ia. A, rodovia, uma d:3s mais
modernas de todo o m\1ndo,
be"eficiará mais de cem mu-

.nicipios.

Colônia de Férkls
Nova Refinaria
Uma nova refin:lri:1_ com

capaCidade pará 126 mil har·
ris diários. será conslnlida pc-

, la Petrobrás no município de
Paulínia, em São J>aülo. es­

tando previsto seu fu"'cioIH­
mento no ano de 1972, com
o objetivo de atender às ne­

cessidades de combustiveis da
região. (AN)

, .

Na Ilha de Maramhfli�. no

litoral do Estado do Rio,' em
dependências da Fundado'
Abrigo. Cristo Rer,enfor e

.

di)
. Ginásio Estadual D:lrcv V.,r­
gas. vai funcionar, de 7 a 27
de janeiro'do próximo ann. em
caráter e�perimental, a [ Co-

____ . ..:.1

, 'F<i( divul.gada, pelo Minis­
.tério da Fazenda, a íntegra do

. Decreto-Lei 63.659, de 20 de
novembro último, que refor­
mulou a estrutura do Minis:é­
rio, criando no lugar ti.! Dire­
.çãó Geral da Fazenda . .i Se­
cretaria de Receita F'!der'II,'
órgão central da adminis.rn.
ção tributária da União dj"f'la­
mente subordinada ao Mitis­
troo

Determinou a cnacao do
nôvo órgão o objetivo' te pros­

seguir com a [rnplarttaçân <Í<l
reforma administrativa ,ja FiI­
zenda Nacional. adaptando os'

órgãos da aõmínisrraçã» ris:;a!"
aos avances da tecnologto !110�
derna, adequando, .assim, a

máquina fazendâriá à:' realida­
de econômico-social do P'ís_
O Mi-islro Delfim Neto, na

exposição de motivos que en-

- ::c�mVh()u ÔO anleproic·.) de
"19) ,uê Presidente da Rcp iblicn,
aç�;í:!'l10U que: "os programas
'da" admínis.rução fi�l'al da
:-lJnião mostrarum a nc:e..;c:..ida­

'. de de modificações substnn-
cir-is na estrutura dos 6rgqll�

·

fiscais e tributários de forma
a colocá-los em condições de
r esnonder eficazmente aos ob·
ie�ivos da administração Iis­
caL

, .

Relator do Aumento Recusa
BRASíLIA, (VA) - Roeu­

sando tôdas as 133 emendas

apresentadas, O Deputado Luís
Braga .relatou, perante :1· Co­
rnissãc Mista do Congresso. o

projeto do Executivo que rea­

justa em 20'7"" a par ir de 19

de janeiro de 1969, 0S ve-rei­
rnenros dos servidores civis e

militares da União ..
Apresentou, 'porém, uma

subernenda à emenda a9 32,
dispondo que a lei . entra em

vigor na data de sua publica­
ção, "salvo quanto ao .paga­
menta de quaisquernovus van­

tagens, aumento de vencimen­
tos-base e outras gridfic.Il:Ões
.de função, bem como Jas cem­

tribuições nela previstas, que
passarão a vigorar a. pan ir de
19· de janeiro de 1969, re'IO'J3-
das as disposições em centrá­
tio". A subemenda visa. se­

gundo o au or, a melhor téc­
nica legislativa.

Majoração
As emendas e1cvani10 .Ie 20

para 30';;, o percentual do au­

mento a respci:o de hwen'm
sido julgadils incons!itucior.êi"i
pelo prcsidente da Cnm;",í.)
Mista. por criarem de�pe,;"s. o
que é proibido pela Consti'ui­
ção. têm ainda alguma ch;ln­
ce, uma vez que seus autores

ap"esf!ntar:,m, no praz,; !eg:ll.
recurso contra a deci�:!(l no
J>re�idenle. Senador ""ré1j,)
Vi;ma. Ã hora em que encer­

r;Ív;Hnos os trabalhos des.,l

ediçíio, a Comissão se enc-m­
trava reunida para, prclirnir-nr­
mente, julgar os recurso, i'1-

terpostos, num total de 21 E1n

seguida, passaria 'a de iberir
sôbre os destaques ofereci.los

pelos autores de emendas COIl­

ira o parecer conlrário <1:) re­

Iator, tudo indicando que ,0,
mente pela madrugada alca.i­

ç:lria 'qualquer resultado. In­
formava-se. porém, que a lile­
ranca do Govêrno sustentur ia
o parecer do relator. não aco­

lhendo qualquer emenda.

Inativos

Durante fô--1,,' f1 [ar,�e S� I"S­

peculou em tôrno de uma

mensagem suplementar ,k, f[n-.
vêrno concedendo aos milira­
res inativos o mesmo perec-i­
tual dos da ativa. ónic'1 manei­
ra legal de se ampliar o au­

mento dos inativos. Mas aié
o início da noite o referido do­
Cllmento não hl1via chegado ao

Congresso. Dcsta forma. a

Comissão Mista não p;)(leri
ilceitar as emendfls que foram
:'nr,csen':ldas com aquê'e nhie­
tivo. pois que 550 .:rhdnr,'s
de despesas. o que esL\ nrnj.
bido. pela nova Cons'i'uiç:io,
ao Congresso. A'é o dia 28.
quando O projeto seri vot,,,l)
em I'I"'"Ílr.io do C:mgre:;�".
ainda há tcmpo para que ,I rl:­

feri,la me')SI,gem sCla enc·'mi­
'nh;ula ao Pnrlnmentn. 111'1'1
comissão do C1nhe Mjlit:l1' qlf�
es,êve em Brasília, na semana

o fisco
Após; esclarecer que:l es­

trutura proposta não é medi-ta
isolada 'mas que se encadeia
c..m diversas outras, o Minis­
tro expõe os quatro urandes

programas em que se baseia a

estrutura da Secretaria da Re­
ceifa: o de arrecadacâo o de
Informações- econômico-fiscais,
o da fiscalização dos' Iribul�<;
federais e o dos serviços tri­
butários.

passada, conversando com de­
putudos e senadores a re-neíro
das reivindicações do, imui­
vos. teria manifestado J'_'S par­
lamentares' o ,seu desânimo
quanto à possibilidade de 1) G.::>-·

vêrno atender àquelas rervrn­

dicações. Mantinha, contudo,
ainda uma esperança, argu­
mentando sempre COm a in­
justiça que se praticava com

os militares inativos.

FECIIAMENTO DE
ESCOLAEMSP

BRASÍLIA '1.7 (ASAP) - O Deputado Cunha Bue­
no voltou a fccalizar as graves consequências do te­
chamento do Hospital São Paulo e o encerramento das
atividades da Escola Paulista de Medicina fatos que
determinarão a interrupção do curso de cêrca de mil
universitários. Ooncluíu o parlamentar bandeirante
dando ciência de que a bancada de São Paulo por sig-

·

nificativa maíoría de- seus membros.; ·endereçou vee-
·

mente apêlo ao Presidente Costa e Silva Objetivando a

ímedíata liberação de verbas capazes de restabelecer
a normalidade do funcionamento do nosocômío e pre­
servação do património que representa a Escola Paulis-
ta de Medicina.-

.

ESPERANÇA -

S/iO PAULO, 27 '(ASAPl
O Congresso· da Escola
Paulista de Medicina reu­

niu-se para estudar o rei-·
nício das aulas, interrcm-'
pidas há mais de uma se­

mana. Na ocasião foi lido
O seguinte telegrama rece­

bido do Ministro da Edu('.u-
.

ção, Tarso Dutra: Comu­
nico vossas senhorias que'
enviei ao Ministro do f'la.

SÊCA PODE PREJUDICllR
SAFRA DO (_;AFÉ EM·SoP.

.

SAO PAULO (VA) - ciam que a média de chuvf1,
A safra de café corre perigo êste ano. particuJ:ll'. ]1' mês de nQvembro, nQS

ill!'nte na regiii<o de Campinas'· onde chuvas:_ de frac<!- 'últimos 70 anos, f-Ji superior
intensidade permitiram as floradas. há ·algumas- se- a lOi} milímetros naquela re-

man�� o ,!ue bastou� para impedir que os p,rejúÍzos, na" 'gião, enquanto que neste ano

. p:casIa(), fossem: elevados. Agora os cafeicult9res estão, '.,. toS boletins . mete'lrológicos
preocl1.pados. Se a estiagem persistir por mais tempo, apontam, aos 26 de novem-

o� ,ca!ezaisnão frutificarão e as' perdas serão hnpl'e�
,

bro, 2,2 mm.
VLSlvelS.-

No vizinho município de
Valinhos, produtor de maç:s,
ti problema se reveste ue
TIl .!Lir ul'�cncia: se as chuvas
não vIerem dentro de tr_s
dLs os pl'ejuiz s serao de 50

.

a 60 por cento. Muitas ma­

cieir�s ja apresentam frutus
murchos, perdidos. Lm fun·
tionário dd C:s;, da Agricul·
tura, que forneceu estas in·
fórm .ções não póupou SJ.­

pel'lutlvoS para cLssificr:r a

estiagem e m:Jstrou s,; pessi·
mist.a qwmto às cUltur s de
est. ção. Informou que a la­
voura do milho está total­
mente perdidll: e o que é
m ·.;is importante não existem
uLis sementes à venda.

A produção da manga
abacate e lanmla, será mí­
nima; quando cheg,m a fru­
tificar já murcham, nos ga­
lh,)s _. O figo é que esta re·

sistindo m:tis, contudo, essa

situação não persistira se o

5J10 não fuI' reg_do genero·
sümente.

Em C'1mpinas e
. Jagua­

riuna, numeros')s poços, na

zana rural, tiver;lnl reduzidos
os seus volumes de ágUd.

A esperançá é colocada
em no\'as semeaduras, condi·
cionnd2s igualmente à cessa­

ção do fenomeno, que certa­
mente produzirá aumerito

CONCEDIDO

o PEDIDO
RTO 27 (ASAP) __,. O Juiz
Erilsrno COUíO. da' lIa. V:lfa
Criminal. concedeu o pe.li·!o
de habeas·corpus imp�trd()
pelo Advogado Cebo N;lSd·
menta em favor de. �et1 l';)"�-

1ifuinte. o estudante P.mJo Ce­
zar. Bezerra, que �e. encn'" ra
detido na delegacia do DOPS
carioca. Como sc sabe, () e<;tl!·
dante confessou �ua oar-Í' ip:l­
çã'o no assalto da. 'l!!êocia do
IllS'illlto da Prcvidência no
Estado da Guanabara. lPEG
da

.

qual foram retir�lrJ()s m"j�
de 121 mil cruzeiros no\'os

que, se�ur.do Q. aCI1�ado téia
si�lo. p!nnei"do pe!o e,,·:lc"'tl­
tado comu:!Ísta Carios IVI:u'i­
ghela.-

VAGAS. NO
AN'O DE 69

nos preços das rações não
há miiho ni:!m sementes). e,
·consequentemente, no custo
dos OVi:lS e frangos de corte.

. Em Piracicaba
N:j Zona de Piracicaba a.

situnção é identica. Os rur<l­
listas já perder;:m tôda a

cultura do milho, plantada.
.
n� época certa. A soluç"o
que um deles enconlr:m f)i
de gn.dear o terreno e re­

plé:ntar, o que- necessarIa­
mente implica em maiores
g�st( S. Todós são unan\mes­
em declarar que 'esta é unia ..
de s m ,iores estiagens já re-.

gistr�d .

s, senão a m'lior. O
algodão, e o arroz são GS

produtos m:üs afetados.

Em Sorocaca

A represa de Itupararan·
ga, em Votorantím, regJao
s')roe"o';u", está ·com menos
da metade de sua capacida·
de e é a expressão real da
séca que assola a região, Os
seus 320 milhões de metros
eubieos de água estão redu·
zidos a 120. O fornecimento
de água não foi afeb!do, pois'
pl'<lVÍdénCÍas extraordjn�jri'js
fU1'<1m t01113d"s pela LighL

'Também em São ROql;� a
sêca se faz sentir na zona
urbana e a situação é quase
de calamidade pública.

.

Na zona rural, é grande
o numero de laVl'éldorcs que
jil pcrdcr;.lm as culturas -

anmlÍs. Outros preferem ar·
risear o planti(} fura de épo·
ca, o que paderá ser tão de·
S SLrUSLi quanto a estia",em.
com a chl:lgada. do cabr. O
agL'onomo Alceu Nogueira
Soares, chefe da Diretoria
Regional Agríçolá de Soroc",·
ba, lnditou um inicio de p'l­
ni('o. n,'5 meios rurais. I)g
técnicos agrícolas da regi iO
!iiJlieitaram interferência di,
reta da Secretaria da Agri-
cultura.

.

Dàdos extra-oficiais anun·

AUXILIAR
DENIXON
NOVA YORK. 2 (TJPI) -

O' Presidente eleito NiXQn
llr'meflu Robert Elsworths
seu aSSe!';l':Or es'}cf'111. E's·
worths, de 32 imos, foi de­
putado na Assemb1éi:-t de
F'-"""" '" ili ..."tr,l' "i)lj-fi"o d� .'

campanha presidenr'illl de
Nixon. Como primeira m;s
sào ele Reu asse'sar, NiX'll1
enviou E!swnrths <l LQnnrps
p"ra f"'Z?l' Ilm� visih ·an Tns­
tituto de Estudos Estptngi­
f'''<;. QUE' é um'! ()r"'''n;z''ç�o
ính'rn<1eion<>l o"stin�da· a

ef(>t,u<:r :>n:í.lis'" 'da situ"c�o
1"'''it�r ,." t"d"l; 0<; p:líses
do mundo e considel"'d<l a

melhor fonte nesses assun�
tos.

nejamento proposta ps'-a
reexame da verba prevista
para essa escola para exer­
cicio de 1969 a fim de que

-

sejam fixados recuri'OS

necessários para seu regu­
lar funcionamento. Para
êsse estudo contribuirá le­
vantamento . mandado p�·o­
ceder pelo MEC da situa­
ção administrativa e finan­
ceira da e,scola e seu hOs·
pital. Enviarei vossas se­

nhorias .imediatamente có­
pia aviso -enviado a:a Mi­
rustério do P.anejam·.nto.

I
I

1-

3) Quem compra ?
.

2) Oilem vende?
.

]) Quem produz ?
A informação que você
procu ra está nas

páginas do Guia AZ11L
Indicador azul do Rio
Gr:mde do Sul -
Paraná -

Santa Catarina
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EDITAL DE .1.a PRAÇA
o Doutor ARLINDO BERNART. Juiz de Direito da

: Comarca de IndaiaJ, Estad.lJ de Santa Catarina na
forma da Lei, etc...

.

FAZ SABER aos que o presente edital de la. Pra­
ça virem que o porteiro dos auditórios dêste Juízo tra­
rá à público no dia 1° de .fevereiro de 1969., às· lO hor"ls,
na sala das audiências dêste. Juízq, pregão de venda
e arrematação dos bens penhorados à' CURT BER­
TRAM nos autos da Ação Eexcutiva que' lhe mo"e
HERMANN LEITZKE e que são os segUintes: Um ter­
reno com a área de 202.400m?. com casa de moradia e

dois ranchos, situada à margem esquerda do Rio Be­
nedito confrontando 'pela frente com a estrada ge!':lL
fundos com Rodolfo Schneider e outros, de um lado
c"m Udo Kuehl, e do outro lado com terras de ot,to
Hapsen. avaliados pela quantia de NCr$ 2.12000 (dois
mil' cento e vinte� cruzeiros novos). Assim serão dit0S
bens arrematados a quem mais der e o maior lar.ce
ofer�cer, além do pre<;o da avaliação no dia, local e

horá acima mencionados. Para que chegue ao conhe­
c;mento público. se p9.SS0U o presente edital que será
afixado no' lugar de costume deste JuÍZo. e publicfldO
na forma da LeL Dado e passado nesta cidade de In­
d::l.ial aos vinte dias do mês de novembro de mil r.c­
vec€ntos e sessenta e oito. Eu escrivão o datilografei
e subscrevi.

ARLINDO BERNART - Juiz de Dir�it.o

à Realidade

brp elevados níveis de ati­
vidades.

Elevacõo.

�

Estas inforrnllções for"m
llpreSf>fitac!;ls p"la a"s'-'ssoria
p"'on(\mlca da Serret:lria da
Fnenda no }ev:ll1t�men'o
!Tl"'''-'S:ll TI'l'IUz'ldo com a Co­
m;ssiío Jntprest:lIinaI da n'-l­
ria Parllná-Unwl1ai. c entl''?­
V"I' ontem ao secretário Ar­
rjb�s Martins.

O m"'v;m"nt_" Of! ,,"nd-s
cres"eu de 11.1 por cento da
cllpit"l e 16,1 I'lnr ,ccnt" nns

mlln1('lpll>S vizinhos (ABC
05"5<'0 etc.), enl1llanto o de
('')mnr?s na c"lpítal cresep.u
fln 18 n"T I'f':ntof' nos muni­
cipif\s 14.H por cento.

Os d!lrl0s 5et"ri�is !'''ve·

bm. que ;JS vendas declin'l­
:r�m "pen"s Tl"S ,,"tores rie
T'�nel e n'meliin (5 1 noI' ceJ1
tn) e nerfuman3 (52.8 p�r
('n.-,ti)) p. "8 f'omnr"s .em m:!­
(1";,.,,, oe m"hiliiirio (08 n"r

cento) e produtos parmacêu·

RECORDE Nil_S
, '

EXPORT.4f)õES'
P1,o·. 27 (ASA?) - As e;;:1)OTt�"Õ�'1 hrasiJp",,,'" "t,; f)

dia 17 de novembro dêste ano superam o movimento
de todo o ano de 1967, segundo informação entregne
note !'lO Ministro Delfim Netto pelo Diretor da CAGEX.
Bpn<>dito Moreira. 'mostrando ql1e tnhl pCllmulano !'I.t�

outubro dêste ano foi superior em 1'2 por cento à ex­
portação do mesmo período de 1967. Até outubro ele,
J91l1\ :'I:'> ex:nortações br:'lsilpir:1s hT'J�"'1'l "t�llqiõn "'j�l'"

15d.OA93.000.00·, contra NCr$ 1.37B. 842,000 00 ern igual
período do ano passado.

.

FALOlr'o ESPtL.HO
Era uma vez uma mulher que pos­

suía um espelho mágico:
.

ELA - Querido espêlho ... existe carro

mais b::mito' que o meu?
E o espêlho, conhecedor que era de

tudo o quanto existia e ainde eXiste,
respondeu:
O ESPÊLHO - Sim, existe!
ELA - Masl como ? ... O meu carro é

lindo!
O ESP�LHO - Mas eu vi um pintado:
com as TINTAS LUXFORDE lindo de
morrer. .. !

Tintas ll,lxforde - Some Uda. - Rua
15 de Novembrol 1139.

SILO PARA CEREAIS N'O
PôRTO DE PARANAGUÁ

S. PAOLO (v. A.) - A construção de um

grande silo para cereais' em Paranaguá, dentro
do' programa do Govêrno Federal para o reap::l­
relhamento dos portos nacionais, será iniciada
nos prãximos dh\s, tendo sido assinado contra­

to nesse sentido entre o Departamento Nacion'11
de Portos e Vias Navegáveis e um consórcio, bra-:
sileiro compôsto pelas firmas Construtora Bet­

ter, Cia. de Construtores Associados e Máquinas
Piratininga. o

O silo deverá estar pronto até agôsto de

1970, e custaní 5.6 milhões de cruzeiros novos,

com capacidade inicial p;'ra armazenar dez mil
toneladas e 30 mil toneladas na fu<;e final. Até
dezembro de 1970, o pôrto par'1naense terá mais

500 metroc; de· cais comercial, 128 metros de

"pier" petroleiro e o cana 1 de acesso dragado
para dez'metros de profundidade. O custo glo­
bal da ampliacão do pôrto de Paranaguá é da
ordem de 25 milhões de cruzeiros novos.

J:\BASTECIMENTO, E�I

SITUAÇÃO' NORMAL
RIO, 27 (ASAP) - Levantame?to reaUz.ado �

p"lo
Ministério do Planejamento conclUl que a sltuaçao do

abastecimento de gêneros alil11ent�cios é normal pm

todo o País e nã-o existe tensões em. qualquer parte do

território· nacional. O economista Milciades Sá Freire,/
do Ministério do Planejamento e Coordenador Geral.'

viajou para Brasília em companhia do Superintenden­
te. da SUNAB, Sr. Enaldo Cravo Peixoto que falou pe­

rante à Comissão de Agricultura do Senado sôbre a

situação do abastecimento.-

DESMENTIDO -

RIO, 27 (UPIl - O Superintendente da SUN" �i

seguiu ontem 'para Brasília. F_alou ante a C8mara Fe­

deral desmentindo as acusaçoes que a .SUNAB. ure­
tende instalar monopólio da carne r;o PaIS. Escl�rer.eu:
as providencias da SU�AB no sentld,o de assegurar o·

TlI:-mo de plano abastl'Clmento de carne nos estado?: d()_
País, onde ocorre crise do produto durante o penodo
da entresafra.-

,ECONOMIA P��ULISTA
AINDA EM i\.SCENISAO
SAO PAPLO (VA) - Ao;

vend�s do setor industri�l
na c�:Dií'11 (le São Paulo e

n:1S rnllnidpins vizinhos­
cres('cr'clm, em outubro últi·
mo, 12.7 por cento e as com·

pras 16.9 por cento cm rela­
ção ao m<'smü período , do
ano passado. em que' pRse
ter sido aquêle um dos me­

ses m·.is frn;oráveis, a eco­
nf'mia 'paulista apresenta-se
bem, pois se as compras
apresellt"J'am um acréscimo
pouco inferior a outubro de
G7 (Ih 9 por cent()! êste con·
tra 19,3 por cento no ano

pass<>Do) as vend�,s cresce-,
r"m 12,7 por cento Pfi outu­
bro de 68 contra 8,3 por ce11-
tn n') mesmo periodo do ano
pé:ss�do .

Êste f:1t,-, rey"ste SP. de
m<)i_nT s;)!nifi('�cão_' em so:!
c"n'lirlerand"i' de· comnr�s e

vend?s em 67. er"m 1Fsbnte
inferiores aos registnldos ês·
té' �nf) que, em 68, os aerés­
('jm�s ppr"'enf:u-,is df)S índi­
·ces se .vem' verificando s5·

ticos (8.7, por cento). Nos de­
mais houve acréscimo.9UER TRIBUTAÇÃO DA'

. .

IMPORTAÇÃ'O DO TRIG D
.

BRASíLIA (V. A.) - Foi apresentado m.
Câmara dos Depütados projeto de lei qui:: manda
,cobrar impôsto sôbre a importação de trigo em

"grão, fixado em 5 por cento sôbre o valor da to-
nelada .métrica indicada na fatura, observado o

que dispõem os hlcisos I e II do art. 50 do De­
creto-:lei n° 37, de. 18-11-66. O projeto foi apre­
sentado pelo deputado Leo de Almeida Neves,
do MDE paranae!1se.

Êsse, projeto dei lei determina que o impôsto
seja depositado no Banco do Brasil, em cont�
vinculada ao "desenvolvimento da triticuItura
nacional", a crédito do Ministério da Agricül-
tura, para aplicação. em:

.

a) :pesquisus c estudos. melhoria e cópstru­
'cão de campos experimentais, construcão de si-
los e armazéns; c'

•

·b) financinmentos dos triticuItores para a

Jo;rmaçãp de Iavourn tritícola, inclusive das que
são formadas em regime de rotaçao. aquisíç:'io
de sementes, máquinas, ceifadoras. Do total do
impôsto' arrecadado; serã.o aplicados recursos

equitativamente, entre os diversos itens.

O projeto C!eierniina ainda que o Govêrno Rl0, 27 (UP!) _ H:l'-,!r-ífederal �evcrá fixà� preços mínimos para o td-' mais de 30 mil Va)!flS no ensi-
,

pó nacio-!1al e enquànto não se obtiver auto-su- no superior no próximo ano.

ficiência na nrodudj.o tritícola, e' torna obrjp'::t- A i-f0rm�ção foi 'daí!a oda

tória. em todo o País" a adiçí'ío de 20 por ceri·to
comissão e�oeci,,1 qi.1e e,:."i'l

d f b· d 11
o ·aumento de vagás nas Uni-

c u a e mi 10 à fari:nha-dc-:-trigo para fabri- versidildes e. Que passarão de
� ;." c:'lç50 de pão.

__ , ;, ,_ l •..
,.

, .. j __ ,
! .. 80 p:1Ta 110 mil.-

RÁDIO'
ALVORADA

Comércio

A Emissora
que todos
gostam
de ouvir.

o índice de produçfío fi-
11;"''' de llutoveíf'ulos apre­
sentou, por outro lado. rp.­

sultado excepcional r8gis
1r>1nrlo prnollção nf1 18.800'
unidades nível superior pm·

17 por cento ao de setembro
No que se relaciona !lO ní·
vf'l de emprêgo. em ouhthro
atingiu m"r"fl j"m!'lis alean­
çad� de 108.5 por ('pnto ('on

tra 106,1 por cento de setem­
bro.

ESTíMULOS
FISCAIS
Rl0. 27 (UPl) - O :',fi i�­
Ir .. da lntiús'ria e Cnmér,-j '.
Gal. Macedo Soares. hon1llb­
�ou a concessão de e� ímu'!)
fi�c,,1 mIra eYecu�iio de 62 pro.
jetos industriais. O inve�limcn­
to será de m:lis ! 15 mjlhõ�s
de cnlzeiros novos. desti"!'In­
do-se ii i�st:Jlação ou !lmp'h­
c�(\ de f ;briC>lS em tudo o

País. principalmentc em �ão
P::lulo.-

Tllrnbp.m no setor {'orne!'­
cilll os índices apresentam
V;lriações pnsitivRs com 1',,1;,-

.

ção a setembro com exceção
d" sefnr 'de alimentos. que
22.4 por cento l111S compr-s
p n's ""'lO"" (los r.r�"nes
magazines (3,6 por cento).

A Loja do Turista - Souvenirs - G major
depósito de Canecos T\picos. Madeira entalhada
- Artigos p/fum'3.nt-e� - Presentes - Artesa-
nato - ExclusiYiúá.oes· Rua 15 de Novembro,
534 - BLUMENAU.

'

4i •••••••• ' •• i1fifílfiiii •• ·llii.' ••••• ii i ... ;•••-irã-.-i .......ii�

EXPRESSO PRESIDENTE'.
GETúLIO LTDA.

Salda de Blumenau à PreBldente Geti,lIo:
Se�nõa as aexta-feiras - 9,8 6,30, 14 e 16.30 horal!

RI\.h:õ.do· - �" I': 'lI) '" H hnrll�

Domingo - às 6.30, 14 & 17 horas
be Prellfdente Ge�làl0 a 81iunenau

De segunda. à sábado - às 5,30. 9 e 14,30 horal!
Domingo - à. 5.30. 13,10 e 16 horas,

:u
..."'I'�W'""·I"',.,IHtU.l_!lU�

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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u
quanto ao E.C. Metropol, tudo cértinho e que o '1'\­
.mão da capital do Carvão já -navía solicitado . e,�­

.tadia no moderno .Hotel Oracher. para a sua;dele­
gação que chegará à Brusque na véspera do jôgo cu

seja, dia 14 de dezembro, indo. maís além.. o Dr.
Walter tuna das -grandes molas propulsoras do otu­
bê da Rua Pedro'Werner, nos adiantava havía mano

tido contato com a'alta mentoria .metuopolítana, on­
de todos mostravam-se 'satisfeitos cem vcltar, á atus r
.em Brusque e em esp�c�al, sentiam-se hi:mro�os pe­
la escolha por parte do Paysandu em serem eles 08

paranínfcs da inauguração daquela magnír.ca' Pra-
ça de ESp'9rt�s., '.

': ", .

.
.

Fitou 'el::.borfldo um pré programa na noite, de
'ontem. qUe será .c'ofie�:llizado futl1ta11;lente,- todavia
rrum furo, podemos, adiantar aos senhores que seu

esquema dorsal girárá em tõrno 'do segurnte :
"

Dr.&. 15 �RÓ': In:cialmenti:f'a.'illa:uguril.­
cão 'ue um !!'Marco'I-"-edíf·icadO'. no' 'estádio aJvi·vt)l'de,

. filusivo 'u data da :inàuguração' do Est.ádio.
'

A seguir o corte da fita símbólíca extendida i
'entrada do estádio, sendo que posteriormente -11;),-

ó.RQUi Do, I
Indai,al

4t:' Puretas e CELESC . � .. '.' ...
� .. li

59 -Verdolengas ...... � ...... j'l
69 Piranhas ............. _- .. 13 t7<t 'CciVejatiá ............... � 17

C!ossifkação:, pIp 'gahnós
7S iTernisa

.. .,'. .;,;

()19 . . .. " ..... � ..... ..

2\' Snakes e Bamerindus ......... "4 ,1�o Verdolengas, Pureta se Pirauh.rs . 2.),

49 -CELEBC e Cervejaria
'

. O0.0 ••• ..

vi ária, QlessiHca·ç ãío ,i> lp :perd4ios�çontr;._!; 2
lI? Borner indus, Ternlsa e Snakes . . O

29 Verdolengas 0'00.0 •••••••••• . ' 2
39 Piranhns, Pure.as e ÇELESC ' . 4
49 'Cervejaria ....... ! ... , • � ..... 6

Ârtmfeiros

lO,
78

I9 Vadinho, dos Snakcs, corn 2 "Cento,

marcados,
29 -Bruninho, da Ternisa, com '6.

39 Ivo e Osni, dos Piranhas: Aldi�h" c

Ch','ipb, dos Pl1retas; Wilson;, Ja Te-
mis'!, A.

"
.'

,

'49 . Rolf, 'dos Shakes; Jaime. do 'ilnme­

rindú.s; Acác_io', dos Vcrdoleng,'�. 3.
59 Milton, da Cervejaria; Vero. Bin c

Oscar dos 'Pm:etas; Noki, dos Vcr­
d'31e���s: Pail'inho. do, Snake,; K·:lpjl.
da CELESC; Sabiá. da Tcmi",,; 'h­
cinto. \:los Piranhas, todos cOm 2,·g.oJ1s
marcadbs.

6<;> Arno e \Victor, da Ccrvejarin; A <}e- ,

mar, AdVino e 'Roqlle. ,do Bame'!!]··

dus; Loriíral; do, Verdoleml;�j�; Tin'l.
Ali e ·'Lula, da Temisa, todos com I

goal marcado.

Pro�xh'f1Q rodada
QÜ8rta-Feira - Dia 27-1 1�68 .

Yp.rdolengas x Cervejllria .'

CELESC x Snakes.

lU';� TreUes (lÂ.!BN,)

-ten�o'i
.' •.......••... , .. J5
............ , .' .. , í4

13
,.,
I�

Cervejaria ., .... ,

.10
(1
,
."-.... 0·' ••••••• :

....

vêzes
n
I
3
lO

'P1WXIKIOS JOGOS
QUNRTA4:;:EIRA' .

.

'Fltíminense x rntcrnátíunlll' (Madu:un;l)
Santos F,C. x Grêmio (MoÍ"rirnoi)
AlIéfi,;(· 'Paranaensc x ParI. (D. dc Brilu)
Cruzeiro x Vasco (Mi"eirã6)
Náu ico x São Paulo (!lha do Re iro)'

,

BRhi'l.,x Flamengo (Fonic"Nova)
, OUINTA�FEIRA, ....

. ,

'I5ângú x Botafogo (Marllcaritíi .' ",
Atlé:j;o Jvlindro x Palmeiras (Mineirã.o')-
SÁBADO

.'.

Vasco"da 'Gama· x Flamengo (r\r:'lracaniil
. Jnt�rnilciDnal x Cruzéiro (Olímpico')

.

DÓMiNGO
'BütafoWJ ]I. Santos, (l\JareJc;anã) .

.

Por!uguêsa x Atlético Minéiro (Mórumtn
Atlético Pr. i< Bangú (D, ele Brito)
Grêm;-:) x Fluminen'e (Olímpico)
E.C.. Bahia ii 550 Paulo. (Fonte Nova) .

- ',..

! Lliiz -fcllcs .(AD;.!)

sional, ningu'ém m�is ,iri\l
querer :,ssumir qualquer pôs­
to na direção, quamlo df). no-'
vas eleições.

Âs<Xm �rl(i'nu:i�d� 'cc;11;' I)
pi()fissionru:�sm(), I!

'

}UCenti­
v ...

·

virá n:fturalmente, e po­
eJerá o Usati co.ntar com .ou­

tros abnCf{adQs'
-

{lesp-oxt�&t<;!i
qúe

.

por certo est<!rao, mte·
gr:l�d� 'a nova dirét(}da ..

que o futebol 'prDf��<;inrü;l
coiitinué no Usati Soclól E.5-

porti.vo.
Os diretores rubros

,_
ba·

rdàl'tím a 'su'ã"üüré no seguin­
te: se fôsse extinto o deparo
t�.m�rit{j 'de 'fúte!:iol pro')!i,;·

Desta forma ,pode 'ó' dos,
portista de 'São' iJoão Batista
estar ,mais 'tranquIlo :porquc
o ,l?,l:?fisSio?alisJ!l0 (!Ollt%�ua­
ra. nO'Usatl Soclal EsportiVO,
c seus '1Ítuais 'diretores, se­

gundo suas 'prôpl'ias palavr;;s
tudo' farão 'Para 'que o -Clube
continue de 'cabeça 'erguida
nO'próximo cano. ..' .

,;.. '.',' ,,')

,ti Carnet, i1Üioná�Ió dó
Usati, .que foi lançado na

praça em março dêsle, ano

para méíhórru' a sÜ'uaçã(j' fi­
nanceira da equipe, além de
já' ter distribuitio m:ensa1-
mente um prêmio' de NCR$
500.00, d8rá' no' final do ano

para um 'desportista' batisten­
'se possuidor do carne!:.um
ptêmio de NCR$ 10.000,00.

:" Di�<.emos que," carnet' 'foi
lançado para melhorar'.à si·
tu'açáo,fmanceira da equipe,
luas tal não acónteceu� 'pois
n:gora a ditetoria terá que
ter 'NCR$ 10.000,00 para o

ft'n3'1 '<lo �no .'
. "",::

inquenl

r
... ·

'.

I
ce confraterntzacão reunindo assim aqueles gran­
des craques do clube Verde e Branco da cidade
Berço da Fiação Catarinense.
Dia �.9 de Dezembro: Have�'á Missa na Igreja
Gatól:ea e Culto na Evangêlica, para cujos aconte­
ClIuenws religiosos estão todos convidados, em 1"::;­
peclal a grande família paysanduana, isto na parte
matutina.

.

Dia 30 de, Df':,embl'o: Dia oficial do cmquente.
náríó, haverá a inauguração ele um marco aiusivn
a passagem do cinquentenário do clube bem c::Jn10
um grande coquetel e jantar comemorativo reunin­
do pessoas das diversas camadas scctaís da parte
esportíva, administrativa e religiosa. que serão de­
vtrtamerrte convidados pelo clube, além da imprensa
Escr íta e falada do Estado.

Podemos adiantar que aÍtas personalidades ,,'1;_

tarão prestigiam\o as festividades do simpático
clube bI usquense e que inclusive muitas delas ja
corrürrnarnm suas presenças e mostraram o seu
['f"f?(lpc.l1lcnta pela lembrariça elo vercíocngo da
Capital do Tecido Catarincnse.

s s

'omêréiário . é O
Mais uma etapa do Certame. 'Estadual 'Oatarine!l.

se de .Fl,Ítebolfoi .cumprída rí� ta�de. d? :ddtiJingo que
passoU'''f;l;iIl1, o desdobramento da penúl'tllna 'Iodada da
retumo.. ,. '. ,,'

O principal :encontro da rodada foi desenvolvido
na cidade de Críoíumà aonde o Oomerclárío, líder da
cqmpétiçãó, deu combate ao Caxias de Joitiville.

Q, resultado final foi de zero a zero, com as clU3.3
equipes

-

apresentando bom futebol. Partida dura e

eqtüllbrada diSlJutaram Oomerciario 'e Oaxías num Jô­
j!o que foi dirigido pelo apítador Gilberto Naas da Ca-

pital.
.

Na cidade do Tubarão a.

equipe do Ferroviário não
teve dificuldade em bater
o Avaí 'da 'capital pelo niar­
cador de 3 tentos a 1 '.

O quadro florianopolita.
110 ainda conseguiu rndure­
cer o prélio durante grande
parte do's 10� 45 minutos, pa­
ra cair de produção ,

na eta·
PÍl final, 'Permitindo., ao Fer­
rovlário Silvaria Alves Dias
dirigiu o pré:io.

,
.

NR cidade 'de' Brusque 110
Estádio Augusto Bauer esti­
veram em ltita as equipes do
r."rlos l'lpnilux e Mar:!ilio
'Dias 'de 'ltajaí.

" O resulbdo final acusoU
.

o �nipate 'a um gol,
. p�acar

ê.�te 'constrúido .

na ·segunda
'etapa de peléja Q:U� o pri­
meiro tmnpç tétn1inou em

branco.
.

O .
ü"icoior

'

'Brusq'uens'�
{CjLbeJ:tl, :t:nelhol' lJO . te:t:npo
uerradeÍ,ro. e!1q<;lfÍ,n:to que no

.

rinmeirolitein!?o os . ,Jlraiano� ,

,

. forl'm ,su\ler,tores. .
'.

,Aduécio Vidlll eh. Lu!"!
P.litmenauense de Futebol
dlri'giu

.

ó eilPonlj:-o"(,<1m 'a

x�nth 5<iman4o 2 mil, 403

J::ruzeírof"l1o;yQs. ". ,,'

":ó�pÓrfl;'f'�!' Le'rnbrp-se de

qtH� os esládios sã" 'Iugares
dt" recreação '. como quafs­
qli'ér outros, ii!"spl'ite para
ser respeibdo.

-

As senllO�

Ta.s nâ.. à�vpm eS{'ll!aT {)

Que não 'pediram para, OU-

, Mãs pór nutrI) llldo D pfC­
f'iàente ustaÍno declarou que
o prêmio' correrá e se tiver
ganh;1dor também será en­

tregue.' Ass�m ficam desfei·
tl)fi os l:ÍO<ltos de que o prê�
mio não sa1riil� ,

�
> •• •• •

: Árias o: :Sr �' Tom�z' Caeta­
nó�"IÜta FilfiÓ 'cm tôda a suá
gestãó a frente' dos destino
OI) US'1ti sempre cumpriu
fíe'hl1cnte todos os compro­

miss6s '�S5urnidos, 'com ass')­

('Íl)'dos e despàrti�tis em ge·
r�1.

'.

Ps'•

'De.�{�' 'fnr�a mais uina
vÁz o' nÚblÍ<'o. esportivo de
São .Toan· Bai�ta pa�Ju úm
domingo ,sem ,ver a .equipe
do Usiiti., ,

"

'TREtNOS

Em Videira o Pr-rdgão
derrotou o Próspera de Cri­
ciuma pelo marcador de 3
tentos, a 2, ,rlépois, de esi;:rr
'i ellteÍicí6"por' 3 a 1:

>

O quadro vldelrcnsc arre­
�(iritou' 8J(ce:erite jornnda,
bem superior das que des.m­
vú.veú antei-iin'monte.

Nota-se que o tropeço da
ronresentantn de Cricium a
foi de importâncí a capital.
pois suas preterições com

relação ao titulo estão bus.
tante reduzidas.
'Inlendn Rodrigues de Flo­

rianópolls diri-giu o jogO
Perdigão 3, Próspera 2.

Flnvlmente em Lages o

Iritel'nacionfll teve que lutar
',m'ütí) 'par'! P"SS"l� pelo Hél'­
cílio Luz por 2 ri 1.

Santa Luzia F.C. e
o· 3". Iniversário

I

, IInje, dia 27 de N,wem·
bro de 19ü($ é a oportunid,,­
de em qUe um dJS melhores
e fll"'lS organizados

.

clubes
do FutebOl Am..ldor ,da cld�­
de de Brusque,. trata se do
S:.11ta Luzia 'F.C. da bairrJ
clue lhe empresta o nome.

.,' Um Flube que com ape­
nas 3 auos de existência
cO:l1segúiu angàrüír a SiinPd­
tia geral dos desportistas
lião só oS'da cidade de.Erus­
que como de grande par­
tl! do Estado . Catari'nense,
'em 'espeCial do. Vale do Ita-
jái e Vale do 'Rio lijuc, s,
onde graças as suas 'brilhan­
tes apresentações e'exemplar
diciplina, tem mel'ecido d)s'
desportistas destas regiõcs
os 'm IÍores elogios e o espe­
cial carinho, enfim um S,
Luzia que é '0 orgulho. dos
moradores d� populoso bair·
ro de Brusque que S(' pro·

· jeta no cenário amadorista
de SDuta Catarina.

.

Atualmente' ri simpático
tricolor suburbano encontra­
se, na luta diária. ,pela cons­

trução do .seu moderno Es·
t:írlil) F1llf'bolíslÍ<'o que ser­

virá principalmente. para <)5

dí.suut&s do próximo Cam·
pcóna10 (li! lu .. Divisão clt>

· -Proflssiqnais da Liga D('s�
po1'tiva DruslJllense, já (IUe
com') c!lmpeão da cidade n'J

mio de 1968 na categoria de
n]ll'dol". mereC('ll I) incenti­
vo e o aplauso dos dcsportis.

· tas de Sunta LUZH!. que
nLis uma vez receJJ(!1'am o

"pum r1'>quéle cop.,agrado
DesP(lrtista Brusquense, o

Prefeito Antônio Heil, que
igualando, SCIIS ombros d s

. MeDlhros Diretores. da equi·
pe 'tricolor está dando o seu

apóio integral para a cons­

trucão do Estádio. que p'll'
rceónhccimento da gente tri­
colina, antecipa{h.m�nt.e­
anuneiaram o nome do esC\­
dio, que será: "Pr�ç'l de Es­

portes, Antônio Hcil".
AI) vistorinrm'1s dentre

os' diversos aspectns que 'se

apres�nt2m na .sede social
do Santa Luúa F.C. nbs
depnramos na GalerIa de 'troo
féus com grandes recorda­
ções, aue são orgulhl de
!,nus s;mpatizantes, como 50-

,

jam: 18 belíssimos -troféus. 6'
fllCas. além. de Z fâíxas de
C"lTIpeóes, o quc muito 'sig­
nifica paia um .Clúbe que
cnmem'lra na' data de hoje,
apenas 3 anos de existência.
.

Dentre os muitos títulos
conseguidos pelo Clube, ve­

jamos algum; de maior desb·
que:

í

(Alvit Ren.si)
Em 1965 � Data da funda­
çao - Cam:peão d.) TorneiO
lId Independência, patroci­
nado pelo 7 'de Setemoro 'd.)
Zaritão.

'

Ein 19J7 a relação foi grano
de:
Em Junho ;- C::mpeão dá
gl;andioso torneio patrocina­
do 'pelo< Dep<irtamento Juve­
nil da C,A. Carlos Renaux.
Em agôsto - Campeão do
Torneio prom:JVido pelo E.

. C. Paraná
Em novembro - Campeão
invicto d"i Cidade de Brus­
que, campeonato p3trocina·
do pela Casa do Rádio.
Em dezembro - Super Cam­
peão ao Torneio Casa do Ri­
dia.

Em 1968 - Campeão do
Torneio da Amizade - Pro.
movido pelo própdo clube
e ainda na presente tcmpo.
rada conquistou o título- de
campeão do Quadrangular
"Arnaldo Ristow".

O Clube disptÍtou nestes
3 anos, 58 partidas llas qU<lis
venceu 38. 'empatou 14 vez,s
e penlr'u sómcntc em G opor·
tunidades.

.

Miircon 151 tentes a sua

Unhá ik frl!nt,p, t.endo :W,l

reta'cill"l'd;:] sJfrido 56 gols
fic,mdo um. beiissimo saldo
parn fl e1tlbc' de 95' gols.

Seus princípais arlilhei-
1'01; suo: Valdir com 41 ten·
tns _- Nica 29 - Osmar 23
Nl'lsinho e DÓCil '16 - Man·
ga 8 - Rodrigues 5 '7'" Iv!}.
L"llrilllb. Valhel". ErJito (�

Rélmü'o com 2 tentos {'Jd:l
um.

MineIa, Euelides e Meri·
co foram os 3 m"1iOl'eS ar­

(,,,n;rrJS {IUe já de'fenderam 'o
clube.

.t:is a atual Diretoria dJ
, simpático clube Brusquensc:
rresidente de Honra: Orlan­
do Klann
President.e: João Macédo
Vice Dito: Valdir Vichini
Secretãrio: Valdir Rensi
Orador: Erlito Farias
Diretor, de Prom{)çôcs e ne­
lações Públicas: Alvir Rensi
Técnico: Dino -·:Sapateiro:
.1oão Sim;;s
Conselho Fiscal: Jorge Pi­
notO, Andrino Soares 'e Ni-.
no'Am(lrim

.

'Desejamos a esta direto­
ria, bem comO' a 'toda gran­
de tordcla do grémio subur­
bf'no os' maíorc's votos de
felicidades. que sejam os ti­
moneiros do dube para a

conquista de ideais consa­

gradores ao grande clube
do àmadorismCl Brusquense.

. PRÊSTIGIE O' ES�ORTE
DA SUA CIDAD� COMPL\­
·RE·CENDO 1\08 ESTÁDIOS,.

.

EVIT.ANDO, ASSIM.'A ES­
TA:GNAÇÃO DO ,ESPORTE

" Li r
II

o jogo f j rlns m-Is du­
r1)5, com o quadro Ilcrcilis­
ta, vendendo cara a derrota
desenvolvendo bom futebol

Raul Ferrar! dirigiu o jn­
�'l de L:lfes e deixou de as­

stn ilar uma pcnal id.irle 111'\­

xima em favor do quadro tu­
baroonso .

\
Depois da nona rndndr. o

certame estadual catarincn­
S;)' apresenta a 'seguinte co­

locação dos clubes por pon­
tos perdidos:

Em 1:>. - Com�Tci:'riJ - 12
pp.
Em 20. - Fcrrovii.rio - 15

pp.
bm 30. - Hercílio, Próspe·
rfl. Marcilio e CAXIAS _ 16
pp.

Em 4n. - Internacional -
17 pp.
Em 50, - Carlos Itcnaux -
13 pp .

FI1l (ln. - Cuarani - ln pp.
Em 70. - 'Perdigão - :':1

pp.
Ldl 0:J. - AV:Jl- 20 p:l .

Próximo Rocla:I:-J

Domingo
Ferroviarin x Guarani
Tllbnrflo
Av»í x C. Renaux
Capital
Próspera x hTarcilio D'r.s
(Cricil1ma)
Perrligão x C:Jll1�rciárí o
(Vidcira)
rA1(TAS x 1\lercilio Luz
JOINVILLE

·.1 'q.:

BLUMENAU (Se), 28 DE NOVEMBR'') DE 1"763

Motas Sôltas
. ReG - G técnÍco do Pcnlwrol, Rafad

l'ililane, declarou do regressar a Montevidéu,
con:� sua equir:e, que não comunga com a opi­
nião que 5;'1 se generaliza, segundo a qual o

jogador Pelé está no fim de sua carreira e que
não rende tanto quanto àntigamentc ..

"Para mim -- disse Milane -_ Pclé está

jogando "o [ino", como dizem vocf>s. Muito
mais agora, porque êle passou n render 111:1i:5
para a equipe do Santos, que passou a se be­
neficiar melhor com o seu extrnordi11úrlo ta­

lento. Pelé é mn jogador admirivel e só quern
conhece bem uma equipe é capazl de avaliar a

import:lncia de sua presenç:l·'.

m liARCELONA·_ Enrcelon<1 ;JpresenL1rú
sua c::tmliuatura iI organiznção dos Jogos
Olímpicos de 1976, declarou :'\ imprensa José
Maria Porciolis, Prefeito ela cnpÍllll catalã.
Pon,:iolis (',·oeou. na oportunidade, o entu­

sias1110 da juventude c ns numerosas instab­
çõcs construídas na cidade, as quais 5c1'50

gl'andcmcn te <.1lnp!iadas p�l [;1 obl cnçf'to cIG
sede.

- PORTl'GAL recebeu da Fcdc:raç.'.io In1er­
nacional do Desporto Univcrsitjrio �l incum­
"héncín ele oqlaniz:tr a Univf:'r�id�ldc-6f). ;1 q\1(�
devcl'ão comparecer cüca (1;:: 1.SOO atletas ck
40 Países. Pa.·a estabelecer conl<1to rom os

dirigentes desportivos pOI'LllgU{'Sl'S c vé.'rifir:-nr
as condiçi"lcs dos ptirqucs e inst:d8CiJcs des-
portivas existentes, cstévc n'cenlemcntc C''l1 ��J .is11on p sr. Primo NebioJo. Presidente da F.

I�Ii
LS.U., que sc ul.:'clarou muito s:It.i.sfcito com

< tudo (!uanto lhe foi dado observar.

l-����

I
'j
1·
I

1

"Para o preparo dos seus bofos, r,Aas­
sos especiais e 'Salgadinhos adquira a

farinho de trigo
.

Garantia de um Produto de Q'uatidade
de Moinhos do Sul SIA Ind. e Com.
Avenida C�roncl Eug'ênio MuUel'l 93
..-....: Iterjai.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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CUREO DE PREPARAÇÃO A
A Inspetoria' S�cci()nal do Ensino' Secundá­

rio, de Florianópolis, distribuiu o seguinte comu-'
nicado sôbre o' Cúr-so ' de Preparação para Exames
de Suficiência:

.

"L Curso de Preparação Par.i Exames de
Suficiência: . - A ·ISES de Florianópolis realizará
cursos de preparação para Exames de Suficiência,
em janeiro de 196�, nas disciplinas básicas-:-- Por­
tuguês, Matemática, História.:Geografia, Ciências
c Mais Uma ou Duas Disciplinas, nas quais .houver
n.aior número de candidatos inscritos.'

, ,

2. Inscrições no, Curso: - Estão abertas :J

partir desta data e encerrar-se-ão impreterivel­
mente a 30 ele novembro próximo vindouro, de­
'vendo o candidato preencher a ficha de inscrição
anexa (Modêlo 1), que deverá ser reproduzida da­
tilogràficamente, e remetê-la à: - "Inspetoria

r- O 'Dever do �Soldado
EXAMES DE SUFICIÊNCIA·
Seccional do Ensino Secundár-io - Secção do Pes-"
soal Docente e Administrativo ----; SPDA _:__ Rua
Emir Rosa, nl - Florianópolis '� Se:

'

,

3. Condições: -'- Face [la reduzido número
de, turmas não serão aceitas inscrições de candi­
datos que não comprovem exercício no magistério
'de grau médio. .

4, Seleção e Convocação: - X seleçãoe con­
vocação des candidatos será feitn pela Inspetor-ia
Seccional considerando a realização de Exames de
Suficiencia � a situação de candidatos que vêm le­
cionando sem freqüência a cursos anteriores.

5. Responsabilidade Das Direções de É"ta­
bclecimentos: -- A inscrição dos ca'ndid:llos fica
sob a responsabilidade "do Diretor que alertará o

professor sóbre a »ossibílídade de dispensa das
funções, caso não lhe seja expedido a competente \
autorização para lecionar em 1969".

'

efeito r�c�nteri1ente.

Salientou . o' titular f".

Agência local· do INPS

que a reforma e readapta­
ção visa integrar o Hoçpi­
tal na sua, _pova finalidade,
dah,l:lQ7Jhec'as .cara.cterísti­
cas

.

de unia unidade de pe­
queno porte, com o aten­
diinento de pequenas cirur-

Finalmente, foi I'a';en­
tado pelo Agente looul do

rNPS, o grande ínterê.ise
manifestado pelo Dr. Ladio
Luz, Superintendente Re-

, gíonal e pelo Dr. Amílcar
Fóes Cruz Lima, Coorde­
nador ,da Aplicação do Pít­
trimônio· do INPS em

}<, L ,a'lopo]l.<;, O inic;o n.:}

corrente ano, das obras,
eXIgiu uma verdadeira ma­

ratona burocrática que

foi vencida, graças à su­

pressão de algumas difi­
çuldades processuais, que
se opunham ao pronto ini­
cio. A propósito é de se

salientar que o Dr. Laé:io

Luz, Viajou para Põrto

Alegre, para interceptar o

F'tesidente do Institu.o, no
Aeroporto Salgado FJho,
para obter a assinatu' a e

a homologação da Coleta
de Prêços. Esta providên­
cia se tornaya tanto mais
imperiosa quanto mais

lwa,lçava o tempo, ppis se

as obras não tivessem ini­
cio no corrente ano, a do­

tação orçamentária teda
que ser renovada, cuj:l
prOvidência cou<;umiria

apreciável parcelá de tem·

po.

Assim, finalizou o Dr,
Ivo Eckert, Agente· do
INPS: com a reforma do

Hospital e a' admissão de
, novos empregado,s ·c().n�ur­

sados, estaremos em condi-,
ções de dar cada vez me­

lhor atendimento médico
aos previdenciários desta
cidade portuíÍüa, A procu-

ra de assistência medica,
em nossa cidade, aptesen­
ta um percentual estarre­
cedoramente eJevado"quan­
cto se as confronta com

outras regiões', do E:;tado.
Bàsicamente, 90% da po,

pulação é previdenciár:o e

o poder aquisitivo é baixo
daí a sub-alimentação, ge­
rando··doenças.

�
•

,; ':': ,:.fI"" <,:-' ,,_ .I"'!-.,., ,

,e
" N� día, <;te ontem, t2'l �de, Novembro,:' foi' lida em, to­

dos os quartéis do Exército a seguinte: ardem dó Dia;
do Ministro Aur-lío de Lyra Tavares" sôbre o rrioví­
mente ocorrido em 1935, naquela data:

- "Meus camaradas -

- O l:!;xerclto Brasileiro. f'iel à sua vccação e aos
seus sentimentos democráticos, t-em o dever de ho­
menagear, nesta: data. a memória dos saudosos e bra­
vos camaradas que souberam bem cumprír, -com de­
sassombro e exemplarmente, o juramento do scldaôn,
diante da ínvestídá sanguínárra dos agentes do co-
munismo internacional. '

' .,. " ,

A Intentona sinistra de 2'( de novembro de. 19$.
tramada pela deslealdade é pela traição dos que não
dese.avam nem mereciam ser cidadães de unia Pá­
tria livre, deve estar presente ao nosso espirito, c'o­
mo lição E;, como advertência, É êsse o edificante exem­
plo daqueles nunca esquecidos e heróicos companhêí­
ros

.

de farda, que não vacilaram em sacrificar, ',a pró,:,;
prra vida na defesa de um Brasil senhor dos. seus pró­
prias destinos como terra do povo brasileiro, .que não
'ria.cr-u nem tem vocação para ser escravo.

Conforta-nos a certeza de que êles não morreram
em vao, sobretudo para os que temos, h.oje , ante, o
que se passa no mundo, a convicção mais 'forte e a

conscíencia mais €E.Clarecida, sõbre o SEntido . real e
o verdadeiro valor da missão que êles souberam cum­
prir; para a defesa dos nossos destinos como eomunt­
dnde social que nasceu e há de sempre viver no culto

.

de Deus e no amor da. liberdade.
Porque somos testemunhas do infortúnio e das

desgraças de outras Pátrias, antes livres, como .a nos­
sa e agora submetidas a escravidão dos, regímés

.

de
fôrça e obrigadas a viver entre muros fechados. 8')0
a mordaça que sufoca os sentimentos mais autêntí­
cos dos seus povos, ameaçados por armas estranget­
ras opresoras, sempre prontasa invadi-las a qualquer
tentativa de reação contra a' 'tirania do .poder mate­
ríalista que procura destruir, as mais sagradas con-

quistas da civilização da liberdade.
"

Ela própria, 'u liberdade, é invocada pela. sanha
Iíbertícída se disfarça e se infiltra nos pontos. maís
sensíveis da defesa da demccracía para o, fim dê' po­
de:' melhor destruí-la, embora falando sempre em no-:
1111:: dela e, ínvccando a sua proteção. , '. '"

Por tem conhecer. na amarga experiência do pas­
sado, o verdadeiro e criminoso objetivo dos que assím
in vestem contra os seus destinos, livres e soberanos, é
que' o Brasil homenageia, anualmente, com a partici­
pação 'consciente de todos os seus soldados, a memó­
ria dos nossos camaradas sacrificados em novembro
d� 1935, como vítimas do comunismo, 'numa exemplal�
licão de fidelidade ao dever para com a Pátria,

,

Na guarnição da Guanabara; graças à decisiva �o':
Jahoracão do Govêrno Etsadual e às providências que
se apressou em adotar. a pedida nosso, o Ministério, da
Justiça, o Exército cumprir, hoje" o seu velho e sa"
grado compromisso de inaugurar solenemente, o mau­
soléu destinado a perpetuar, em praça pública a ho-
menagem do povo, àqueles qU,e souberam lutar e mor­

rer pela sua liberdade. (a) Gen �x AURÉLIO ,DE LY­
RA TAVARES Ministro do Exército· ...

CHINA VAI
A DIÁLOGO

.:
•

1

COM EE.UU.
TÓQtTro, 27 (UPl) O

gnvêrn'l com\mista ,da China
élnuuci'lu através da Agência
Nov;J Chiu1, que pretende
rciniekr sups convers,ções
com o gOVêrnfl Norte-Ameri­
CDl1') em V'rsóvia,

.

de'1ois
que Rkh''l1xl Nix:m nssumir a
rhefj� o', Govêrno, dos Esta­
dos Unidos. A nota acres­

centá que as convers,ções
n;ío ter'ió qu�lquer resulta­
e!:> P"Sltivo "��.ia Qual f,'\r' o
govêmo dos Estad1s Unidos
S� as flut0rídades america­
:rhs não aceiü'rt>nl a roex:s-
1l\n('ia ('''TIl n China Conni­
rlista segundo 'SU:JS condi­
ções. e não retir'reTIl suas

f'�rc�� mnitn,.�s de Formo-
1"". A Ilha de Formosa que
já c0"1stitui com nlgumas m1-

tr:1S ilh"s, tprribrin da Chi·
1'" N1f'i"n'lli�ta. s"h o !!"­
vêmo rle Chian<:( Kni Chek
é considerada pelá Cliina Co­
Jn111lista· como s;mp1es pro·
víncia rle S"" tt>rritório. A
n'ltá f:Üa t"mhém de "de­
Dl 11i�ão de Vid">s 118 instl1la­
('õ,,<' miJitiT'''�'' dos Estados
l:nidos na Ilha.

Djilas . Fala Sôbre
Que a lugoslávi11

. Milovcn Dp::as, o 'entõo braço. direito, do
marechal Titô, exilado em Londtres) em.,Q.-r"·

tigo publ,icado no "Times': predisse, que se

os russos invadirem a lugus!avio, encontra··
rão um:! feroz e audaz resistência dós seis
nações daque�a República Federativa ..

Declarou tambémr que ci I.ugosav:á não
tem qualquer obrigação contratual com 'a

Unico Soviética ou com qualquer,outro pGis
da zona de influência soviéticar pois não ha­
via sido dispensada dos seus compromissos
con-_( êstes ç:L:Jíses, unilateralmenter p·e!a sua

excomunhão do Cominform, que naque'e
tempo tinha sua .sede justamente 'em 6el­
gr<Jdo.

Djibs deixa bem dar,) que
r União Soviética, além das
suas razões ideológicas - que
não passam de pre,exto para
uniformizar a vida de lJ:ldos os

seus satélites segundo os ntu;iis

padrões russos - terll fUt)das
razões mi i.ares e es�ralégicas
par> reconduzir a íUgJS'dVi.i à
"f:llnília mansá e feliz do" �a­
t&lhes russos". A hl�!)slávi.l ..

tem acesso ao Medir':lrrimeo,
em cujas ágtl:ls a URSS csLÍ
conCentrando no momento 11'11a

grande Frota, com visível in­
tenções ofensiv!!s nas véspe"ils
tia explosão de uma nOV.l guer-
ra j:<raekwe-árabe. Àlém dó
mnis, a Iugoslávia é tic:l em

metais não ferrosos que f'llfllm
inteiramente 'à Uniiío Súvi�iicd.

l\.Iilovan Djilas. em s,'" ;.r_

ti�o Pllb1icaúo no "Tirn�s" dJ
Londres não deixa de il,;sinalar
que no momento de peri.lO se

verifica o êrro dá polU.::a in�
j"'I'ociomlI de Tito que' qu's
construir, ,sob �ua liderilnça,. o
"terceiro mUüdo' dos "nJ.o·ali·,

nhados" aos bjocos aniagôni­
coso É claro que Tito 'não pude
contar nas' vésperas Ja agres­
são ao seu país e ainda pode­
rá contar no momento 'da in­
vasão, com o npoio ·Jo'J �eus

parceiros não-comprometidos,
como Nasser do Egito c lndi­
ra Gandhi da lndia, lIU�· não
acharam uma palavr'l sequer
para condenar o, procedimento
russo-sovié;ico na Chec6�lová­
quia,

É ali;Ís, a raz:io porquc se

salienta em círcuios dip�omá­
ticos londrinós, que Tito está
procurando ajuda alemã-oci­
dental e norte-americana. Ni­
cholas Katzenbach, subsc.:ret;t­
fió de Estado, estêve recentc:­
mente em Belgrado. Saile-s�
que a Iugoslávia rcc<,.bc equi­
p,anento mPitar d3 Rcpüb'i.:a
Federal d'l Alemar.ha e ) !VI;l­
rech:!! Tito, em discuf30 de 11
de 'novembro insistiu na nect!s·

sidade do estreitl1mento c (lJtI­

'Pli�çã(l das relações comcrd:.Ji�
entre a IUEoslávia e a Al«ua-

;ORÇAMENTO
'D<fPARANA'
,:CURlTIBA, ·21�;(UI'I) :L
O Gavernador Paulo Pimentd
anunci011 Ú' drçar'nento· (lo' ,Pa­
[,>ná p:lta o exerddo 'fi'n'an­
ceiro de 1969, A -receita e.. des­
pesa estão es:'imndas !m' 989
milhões de crnz�irà'� .. rÍP·.!)�.
colocando o' Esindo .!n1- QU"lr­
to lugar no Brasil no que t;�-
ca à arrecadllção,-, ,,,. _, .. __ ,. "

.1" ... ....",..

" ,.'pr.e;n�a' oficial s?.vi�t(ca que
,

conql1z,.:sua campanha coritra
o seu país no estilo da cam­

panha Que precedeu a agres­
são à Checoslováquia.

"Com 'que direito - ex­
clamou Tito, a 9 de novem­

bro - nos criticcrn aqueles
que não conseguiram alcan­
ç r o n"SSD nível de desen­
.volvimento?" Em outro dis­
curso, pronunciado a 11 tl�
novembro. porém fDi mais
lf'm�e ainda passando à ofen­
siva: "O socialismo não po­
de constrúir,sA' bainnet=s e

pnr meios administrativos,
mas sim corri umaeons-íên-

;��s :1!�l��'Í��rd��:�i�'::�� 111PS Raj'orm !)r!Í. O HOl:p,·'al l\J S de�! (��;V;le�ar:�;���!e q�;� �i_t� 11 1) U n � ..-.

c-mscín das relações de po- .

f;tlir�:�C�J;:�:t�;:�� �azar.el'b em· São Frands(o d.o Sul
Em círculos rliplnmáti- 1

rnf; bem informados das ca- S. FRANCISCO (Do Correspondente) - O :: Caixa de Acidentes· foi tuto, quando da su� pas-
pitais ocidentais s-be se que velho Hospital Nàzareth que fOI construído 1)">10 mcorporad� e_c�m ela todo sagem por esta cidade,
f',j essa :l razão mris profun-, '

" ,'. '.

�

o seu patrírnônío do qual
d ... invssão da Ch�('(iS10V'!- ant igo SU1if.1C:ato da Estiva, finalmente será re- ressaltamos o Ho�pital Na-
f<lIi'). A <;egur:;mç:> (la JUW'5- formado e :readaptado pelo INPS. zareth,"Em 1938 o Hospital
lávÍ9 est<í ame-icada - 'rito) A, iniCi3tiv8. partiu do Presidente do INPS, foi ,vi.�itado �e.lo então
bem o sabe, cOlJ{r,rme teste- Dr. Luiz Francisco Torres de Oliveira quando PreSldente ?etullo V�rgas,m'Jnh1 a entrevista quecon-, .' Em 1939 foí constítuída a
cedeu

ã

revista francesa da sua passagem por esta CIdade, em meados de primeira equipe médica
"P2ris IVf"tch" - também março de 1968. Nnquela ocasião acompanhou o do Hospital que se consti-
'pp.los movimenbs n�v8is d'l Presidente uma comitiva de altos funcionários tu� de um quadro de ex-
Frota S:')v�ética ennrmem"n- da autarquia, entre os quais o Dr. Rubens Pen- pe�entes.:special.istas, tendote forhlecida n') Medíterra-

S, r 1/': E "� t' d A" t"
.

NI 'do .' .
na ocaSlao, a cidade expe-J''''':. Isso 18.nto quanto a na, eco e .a110 Xecu IVO a SSlS enCIa e IC.l, rimentado um d, .

D J 'F k S
,.

E
. 1 A l'

os seus
Bulgm·i,'l. ad'lersiria princl- r. Ose ue s, • ecretano xecutIvo Cta _p lCa- maiores floxos de progres-
p�l d'l S�rvía já n"5

.

guer- ç§o do Patrimônio; Dr. Laélio Luz, Superinten- !!O médico e Sanitário atra-
rs b<:>lcanicrs � na Primeirq, .

t
Guerra Mundial, instigada dente Regional de Sta, Catarina e o Dr. Amilc:!r ve,s �s empo.s o ex-IAPE

Pelf\s russos iá levantou a Fóes Cruz Lima Coordenador da Anlicacão do f91
. m:,e�tarJando o seu

, • .' �, patnmomo e constata-
questão da M'1cedonia, tirh Patrnnomo neste Estado. ID<lS êste singular lan-êr.mn terra bulg:lra, mas in-

çamento Bo:} Balanço Patri-c(}l·...,'1rl1d� à lU�!1s1avia. Em contato com a nossa gias, internações clínicas monial de 31/12/ill;l, do ex-E. pnfim, Tito cnhece ft reportagem, quando conce- de urgência e pequena du- rAPE: "IMóVEIS: Hos-intensifj�açã() abrm"nte dJ deu entrevista coletiva à ração., bem como a execu- pital em São Francisco dorrm"m�ntl) da TJl1ião S'lvié- imprensa de São Francisco ção de tõda a assistência Sul _ 400: 478:> 400 e Ter-tira que pre�ende aumentar e Jo'nville o Agente do médica ambulatorial e de rena em São Francisco do
s"u t>staque nllderr de m�j, INPS local. Dr. Ivo Eckett urgência.

. Sul _ 31:076$-800". Salien.de 30 n"r rC'1to TI" "'1'l qU3 informou que a obra foi Como se d,epreende a tau mais o Agente do INPS
vem, (Agên_ia S,I.B.) adjudicada.à firma Gosch obra será de grande vulto, que 60111 base em cifras se-

- Engenharia de Joinvil- tendo o custo sido est ma- ria' interessante prosseguir-le a qual foi vencedora da dC�leta dé Preços levada a
o em NCr$ 200.000,00. se na análise da sivuação
O Hospital Nossa SeIlllo- ecoflômica do ex-IAPE de

1'a LI:! Na;o;areth (Js'à ü· então, 1-tessaltou que São
tua40 na entrada de São ·'Frà'hcisco do Sul ocupava
Francisco do Sul e or:upa', o .oitavo lugar na posição
enorme área, num terrc-' da"arrecadação d� quota de
no que tambépl pertencia' previdência com uma re-

ao Sindicato da - Estiva ceita anual de 273:530$600
(Carteira de Acidentes (10 e -igua.l posição na' ai réca.

T-abalhol, Com a criação dação de contribuições com
do 'Instituto de Aposenta- uma' receÚa anual de •..•

darias e Pemões da Estiva 267:346$000� Tal situação
colocava São Francisco do
Sul bem acima da Agên­
cia do IAPE em Florianó­
pOlis que ocupava o 2!l° lu·
gar , sendo ultrapassada a

Delegacia em, São Fran­
cisco do Sul. ,sõmente pe­
la Sede no Rio, Santos,
Bahia, Belém, Recife, Põr­
to Alegre e Fortaleza.
Com o início das obras

da reforma e adaptações
do Nosocõmio está sendo
aÍcançada 'uma antiga as­

piração da administração
local e regional do INPS.
Datam de longos anos as

demarches.
A necessidade da reforma.
está 'sendo sentida de há
muito mas as administra­
ções centrais do ex-IAprEC
- sob a.orientação do qual
se eqontrava ao témpo, da
unificaçã<l dos IAPS­
eram insenciveis aos pla­
nos de recuperação. O de­
sinterêsse era tal que em

meados de 1966 as Irmãs
que executavam os servi. ,

ços de enfermagem, aban­
donaram o Hospital, dadas
as precariedades das con­

dições técnicas e humanas
que . se apresenta, Com
mais de trinta anos, des­
de sua fundação, jamais
mereceu reparos de pro­
fundidade. Os quadros têc­

nicas, outrora exemplares,
foram desaparecendo, a

ponto de, ao tempo da uni­
ficação dos IAPS, em 1967,
dos diversos cargos de che­
fias técnicas, apenas a de
Diretor do Hospital estava
pre,enchida.
Atualmente o Hospital'

não possue chefia, Sua res­

ponsabilidade adminUrati·
Vil. está· subordinada ao

Agente local do INPS e a

t'écnica ao Médico Coorde­
nador local, Dr, Ondir Clí­
maco Macuco. O quadro
administrativo é dificiente.
mas espera se posse de no­

vos empregadOS, aprovados
em Concurso Público re­

centemente realizado, na

Agência. O quadro têcni­

co, com a nova moda:ida­
de adotada, após, a unifi.
cação dos IAPS, está con­

sideràvelmente melhorado,
com uma equipe de sete

médieos, revesando se em

plantões diários ni) SPA
e dando assistência aos in­
ternados. Seu aproveita­
mento como unidade mé­
dica com as caractcrístknr;

,

pecu'liares que lhe foram

atribuídas, é de gTantle im­

portância, poi., trata-se
de uma situação "sui ge·
nerís" em todo BrasiL O
atendimento médico, deccr­
rente dessa utilização. pas­
sou a ser considerado co­

mo dos melhores do Bra­
sil ten(lo �ido: ressaltado

J;lelQ Presidente dQ 'In;:ti-

DóLARES
AO' MÉXICO, ':.

• : t,' •

'l\/ÉXICO, '2f7 tUPI) .:_'A
indústria açucareira mexica­
na nef'r�sill1r:l' 'Trívestinlen­
to de 400 milhiies' de dólares
nos próximos dez anos, para
Que País no�s� atender o

S:"lí ml'1rcndo interno e cum­
pJ'ir os seus �ompromisS{ls
p"'{ternos. seg-urido' ooi,niao
<h prr:isidente 'da, As.soei�­
ção d'� Jndús1Tia's dó 'Açú�
('ar e (h Alf'ooL AronS Saen

.

coret afirmou ,çmteI)1, que' é
l'Ire�iso aumentar.' (/ plantio
df> c"r1l1 parn nrodu7.fr,se OU­
tl-A� r1'lZ" ml1hÔe's de ton�la-
das de áçúcHr.

' 1

-.", ,.'
, ,

O Perigo
, Erifrent'a

Djilos Premiodo
A' "Fr�edon{ Hóilse'" �ÚribÚl�

o "Troféu da, Liberdadc".,p(tfa
. 1�69 ap escri�or e e;'{-vic'qjre­
sictente iugbslavo:" �IiIovam
Djilas, numa homenagem no

homem "cujos apelós elo4,üen­
tes à liberdade individttal" sie
a inéxorável e lógiCa 'conse�
qüência de seus sofrÍ!Tlentos
pessoais sob um regimo! 'uuto­
ritário", A "Preedom Húuse'"
é UOla ins.ituiçãoJUi:ldad.l hi
25 anos, formada pela f\!si\..)
de várias comissões llort�·a.ille­
ricanas ami-riazista�.

Entre as personalida.M�:. 1,1
quem'já foi outorgado ,) "Tr.�­
féu da Liberdade" estãu '::-f�s.
ton Churchill. Jean', ivlo'nnét,
Lyndon Johnson, H,arry. Tlue
mam e. no ano·pas�ado, o viu­
loncelista espanhol exiládo' Pu-
bIo CasaIs, '

.

Milovan Djilas. qih! foi;"u:nl
dos principais ,assessores' do
presidente Josip firo'?::fi. o,
caiu em desgraça em,' 1953.
quando foi expulso da· çoq,1."
sfto Central do PC ilu�oslas,,)
por ter manifestado' . '1p'iníttê'i
contníriàs à' políticá jo, !!ovêr�
no de Belgrado. Em,H55 'fol
prês�. por ter publicado rio ex­

terior vllrios artigos "tenden­
cio�os", Em 1957 foi 'nó�ll­
mente ·encan:eradó, pó .. ',ler
'''difundido opiniões hos'is "'ri)
povo e ao' Estado iugo',l:iv:)",
no seu livro' "A 'Nov·a Cla��e··.
Depoi� de no\'a n)ndennc:lu ,e 111

em 1962, foi libertado '�m ia­
jéiro de 196'7: mas sõment� ilJ
POUCQS ,meses conseguiu .�'bl;r
visto de sàida de seu pak 'i)a­
fll lecionar nos Est'1dos' Dní­
dos, onde pretende radicar se

aiudll: ês[e, a,nO. (Aiên;i:l SIR).

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



S.J.·. Batista: Ruindo .. LeUora DinAmita Ins�ri�ões Para o

J. 'a" ·r··'d··�·ím: L..

·· .··a'
.

"'E'
-,

<1 ';".111.(..a.d··o.'" TJ:�I����t.��2,\j,ni����O��ed� JO������I�R���:t '0 1811'a S I· '0 O r I· entado
.

NOVA, 'de Floriunópcilis, na sede' dos CURSOS DR,
BLUMENAU.

.

O Curso é cornnndndo pelo Centro E'etrônico de Lei­

tum Dioâmica, Universidade para o Desenvolvimento
do Estado de Santa Catárina, Imprensa Nov, r. com a

cobertura total da FUB .CURSOS DR. BLUMEN,\U e

In\Jy�én!ia em Geral da Região. .'

A Leitura Dinâmica é' tão recente e moderna ounnro

a Era Espacial na qual vivemos, realizando II .subs i ui­

ção quase incrível dos métodos tradicionais de leitura
por novos MblOS cicntíficamente analisados e têcnicu­
mente desenvolvidos mediante cuidados tratamenros

de todo' o sistema cerebral e visual de lei.ura e com-

o jardim edificado em comemoração ao tr.'1ns.�U1'­
só do déeímo 'aniversário de iómaneipação política de
'São' João Batista. e onde existe o busto do Sr. Benja­
mím. Duarte, segundo. nos comunicou o nosso corres­

'Jíondên't�. p'dncijlÍou, a algmUas semanas passadas. a
. sofrer, tiesabamento.

A obra foi iniciativa do
atua! govêrno do .Prefcite
'Nels'm Zuníno e localiza­
se na Rua Nereu Ramss.

em Iugar onde a munící-
. palidnde havia feito um

atêrro, pouco antes que se

in1cia'ssem as obr. s do eí- .

tudo logradouro público.
Porém os fiscais de 0-

bras da .. municipalidade

obsorvarnm onortunamen­
te qué a temi principiara
a ceder e já levava con-

. sigo, um dos eanteiros ,

Proàt.rmente iniciaram Sei

os trabalhos de recuoeri­

ção para a preservação da
jritêgrid�de do belo local;
num atestado da Imnor­
tânr>in' atribulda ao àjardí-

. namento e embelezamento
urliano da Cidade.

ES[tlla r .'

•

. .

IIIÍ(io
nosso município.
A construção deste prédio para

o funcionamento de mais um mo­

derno e espaçoso grupo escolar foi
conseguido através do convento

firmado entre o PLAMEG-Plano
de Metas do Govêrno Ivo Silveira
e Prefeito Municipal de Brusque ..

•

I
I o Sábado:

instalações do Colégio .Nor
mal Pedro II - Local .­
Rua Pandíá Calógeras:
-:- Visita ao Ginásio Ori­

entado para o Trabalho -

GOT - Local _::. Garcia:
- Visita. às antigas."

Instalações do Grupo Es­
colar Luiz Delfino (Praça
Victor Konder) local on­

de . será construído o nu-

vo Forum de Blumenau;
---" Visita 'às obras da

futura Universidade do
Vale � Local - Rua An­
tónio (la Veiga;

,

- Visita às obras de

Programo
Sábado dia' 30:
9,3ü 'horas - Visita 'às

prensão, '

A� j,..scriçóes podem ser feitas na FUa e nos CUR­
·

.. SOS oR. BLUMENAU sendo quê as aulas serão minis­
iradas nos'ieguinles horários: 15,00 às' 17; 18,30 às
20)0 e 20,45 às 22h45m .

conclusão do curso. primá­
rio; Certidão de nasci­
mento; Atestado de Sani­
dade Física e Mental; A­
testado de vacina anti­
variólica; 4 fotografias
3x4.
As inscrições estão aber-

--�- --��-----'----------�----

óptica Heusi
Gravador

DENON
Os interc!"sados em ingressarem nos quadros leti­

vos do' Ginásio Orientado para o Trabalho,. segundo
comunicado da direção daquele estabelecimento, pode­
não desde já dirigirem.s·e as suas secretarias para ins­
creverem-Se para os exames de Admissão. à primeira
série (�,a Curso Ginasial diurno •

A idade dos candí-tntos

Modêlo 5L-50

Elét. ico e Pilhas

Alta FidelidÍlde

85,87
mensais

tas, a. partir de ontem até
o dia' 7 de dezembro nos

horáros das Bh às Úh e

das 14h às 18h. .1

----._.�---.�-�---.�.-._.--._-�,�.--�.�;p�._.�.------��--��.�.--..... ------------------------�-----

!ljnde O �alal -.do

"Lar dos Meninos",
comprando ing.ressos para o

Scala D'Oro Beauty Show,

dia 301 às 21 horcs, no Tabajora

deverá se situar entre 11 e

14 anos, e os quais deverão,
então. se apresentar muni­
dos com os seguintes docu­
mentos, todos com firmas

reconhecidas, no ato de

ínscríção: Certificado de

men-u: Inspetoria Muni­

cipal de Ensino e .CELESC.

15.00 horas - Entre-
, vista Coletiva com a Im­

],i, "n:;:" ue 1:liUmenau, no

S üão Nobre da l'refeitu­

rn Municipal de Blume­
nau.

16,00 horas - Retôrno
II Flori -nópolis, onde

.

o

Sr. Governador paranin­
f'rã n 1111'm' (lI' �'''rMm­

dos da Faculdade de Edu­
cação.

COI Vistas. à Assinatura de Convênios
m Blnmenan o Diretor do "8 oam"

8LUME�"jAU (se), 28 DE NOVEMBRO DE 1968

o Vale

A admissão de novas

filiadas à FIDESC ficou
para ser discutida ell)

prÓXIma rewzião, cuja
data será 17 de dezellr
bro vil'ldollro.
A FIDESC estaní alu­

gando futuramel1 te trê.;
salas !'lO Edifício ('ar'

mem, que atenderão
màis objetivamente suas

inúltiplas atividades.
Mandato Jud:·::iCll�
Ficou decidido, apóe;
1)otação de todos os

conselheiros, que será

tomada uma aliltld/�
judicial contra o art i­

cl/lista Brosili110 ,1��

Carvalho, do lomal n.

Clube Turismo, lima 1'1'2

que o lneSl110, e111 lt17!

editorial, fêz vários ata­

ques .ao Presidente d(�
FIDESC, Sr. Otair Be­

cher; além. de outra:;

críticas mais ferinas.
O MUl1icípio de Garu­
l'a tamhém participará
do plano toraI inte�1'Ct­

do da FIDESC, depen­
del1do ,todavia, do (/1JI'f)­

vação do Legislativo
Mtwicipal daquela cida­
de.
Ficou então cOl1stituí­
da uma comissiío 1J(1"'l

deslocar-se até aqude
local, para que, o a<;-

. slmto fique resolvdo
definitivamente e, por­
Tanto, COll1 a nresenra

de nwis um i\IIunicir>io
na Fundação llltennu­
lticioal para o Dt>stm­
l'011'il1le!1to de Santa
Catarina.

Defesa deMargem do Río.:
Itajai-Açú .

10,30 horas � Inaugú­
ração do Grupo Escolar
"T:1liz Delfino", quando
serão dadas por inaugur l­
u s as dez salas de aulas:
ampliações dos Grupo�'
Escolares Pe. José Maurí­
cio, Jú'ua Lopes de

.

Al­
meida e João Widrnann
(respectivamente nos bair-
1'05 do Garcia, ponta Agu­
da, e Itoupava Norte) ..

12,30 horas -' Churras-

nhou O Chefe dó Execu­
tivo daquêle Município.

,
Os trabalhos ]oram

'abertos por Nilson \\i.
Bender, que depois de
breves palavras, pas­
sou a presidél1cia· da
'reunião a Otair Beck�r.
O mesmo, após cumpri­
mentar os presentes,
fêz ,a leitura da agen{la
da reunião, qu.e constou.

dos seguintes tópicos:
oi'çamento para lDfiP:
exame de despesa, de
j9(j8; licençd do Seú,�­
[ária Geral .da FIDESC
para viagem ao Rt:te-

·

rior (bôlsa' de estudos j ;.
publicaçüo do Jornal H,
Clube Turismo; admis­
são. de novos filiaiios:
aluguel de salas é as-

·

suntos diversos.

Aspedos da.
Reunião

Após ,íários . debates:
foi 'distrihuida .

(I nro­
.

pnr;ta orramentt1rir) c

7n;_r"'cada T7(1r'1'17 .ch' rI,,­
'r",hrn TJ1'óximo, (ii.um­
do entüo, 11(1 fu/i""1
.reu.l1iiio, será discutiria

õ'gÍ1o
.

e cheio de fi:;licida­
de. �

.

Pessoas da sociedade ga�­
parense, 'sabedoras do p'ano

. da primeira dama da cida­

de' de O.aspa!, aderiJ;am.. aO

c'�d'l no Pavilhão da FA­
MOSC.·

OBS. - As Iistr-s de ade­
são se encontram a dispo-
sição na: Prefeitura Mu­

nicipal; Depto. de Rela-

ções Públicas; Banco do
Brasil: Gerência; Associa­

ção ComI. Indl , de Blu­

menau: Secretaria: Banco
da Bahia: Gerência; Ban­

co Sul do Brasil: Gerên··

da; Inspetoria Regional
de .Educacão: 2a. Resi­
dência DEli - Setor Bíu-

e votada.
\ I .

Qua11to ao exame {(f:,

despesas de 11)(;8, de­

pois de algul'ls parece­
l'es, formn esclarecid'ls
ainda aos conselheiros
as det>idas contas.

Via.gem
Foi explanado e voia­

do por unal1ÍJnidade iI

licença ao Prof. Hi'ral­
do Valle, Secretário Ge-

.

ral da F/DESC, que l'i�l­

jará para a Espanha,
quando naquele paf <;

europeu fará U111 cursa

de especialização e de

real importância ú Fun­

dacão.
Foi indicado para

substituí-lo, durante
sua auséncia, Renflto

Holz, assessor técnico
da FIDESC:
Outros Assuntos
Nas discussões rer�­

re)1tes à realizaciio rio

Seminário de Adm;11i�­
traçüo Pública, fico!l'
confirmada a data cio
mesmo para os dias 4 e

5 de dezemhro vrôxi­
mo, a realizar-se aq!li
em Joinville.

Gaspar: .. Filhos .dê Operá,rios
da

.

Prefeitura Terão Natal
movimf'nto enceta.do e. já
nos primeiros dias da pró­
ltima semana, estarão . fi­

nalizando � planificação
'.

geral para a execução
.

de

tão humanitáriQ gesto.

..�

o Itajaí
llecepci .

Dará .. o .: GovernadDr .. do· Estado
f .,'

-

• -, •

•
_. � • •

•
•••• -

•

Com o objetEvo principal de conferenciar
com o Prefeito Munkipalde .�I.ÍJmenau, 01".

.

Cej'f{05 Cu.tt Zudroz;ny, com vistas à assina-
turas de.�nvên�6sl.encontrcm,-se .em nossa

cldade, desde ,3 tarde de ontemI os senhof?s
Rénd, *rmcul�o Mend,es" Diretor do SENAM
- Servi'ç,j·N.!Z·::i()ncl dos. 'Munidpios - Ari

lop,es .Màrtins, bategada .Esfadual do SE-
_,

NAM e o 10 Tenente Oscar Pinheiro.

JOINVfLLE Ida Sucursal)
OntelY! pela rnUn,I.U, lia

Liga de Sociedades,
realizou-se mais 'uma

reuniüo da Fundacão
Intermunicipàl p li r a
o Desenvolvimento de
Santa Catarina (P/­
DESC), que reuniu re­

presentantes de váriós
Municípios catarinen.­
ses. '

'Encontravam-se pre-'
sentes à mesma .os Srs.
Nílson. \1'. Bender, Pre'"
feito MuniCipal de J(liz;!�

ville; Otai1' Becker, Pre­
feito Municipal dç 8th>

Bento do Sul; Emanoel
Pinto, Prefeito Munid­

paZ ele Piçarras; AmoI-.
do Bylâard, Prefeito
Municipal' de Guarami-.
r�111; Sílvio Bento Alw

l1hoz. Prefeito Munici­

pal de Campo Alegre;
Juci Varela, prefeilO
Municipal de Caçador;
Geraldo 1Vetzel;

.

IV[em­
bro do C011selho da pr�
DESC; Prof. Heraldo
t'alle, Secretário Geral
da FIDESC e o Trmíio_
Maiorino Bortolini, de

Ca<çador; que acmnpa-

BlumeJ)au consegulu
chegar -- a de ser a

PREFEITURA ESCO­

LA,fêz. cóm que, n�:o

só O SENAM, mas os

deII).ais órgãos de aju­
da aos governos muni­

cipais' para cá voltas­

sem as suas atenções,
como é o caso preseir:
te.

Blumenau, com orgu-

1110, recebe os ílustres

visitantes, esperando
que os anseios da Mtr

A 'senhOra DILSA SPEN-

(!T Ti: • <,snf'<;lil ih Pr"!f<:êto
Municipal, já está .orgatn­

. zando o esquema pata dar
.

aos t:lho5 dos operários da

Mulricípal1dade, um Natal

II

Resenha
�olitiosa

PARABÉNS DEP. EVELÁSIO

A data de 27 passado, assinalou o aniversário do De­

putado Estadual sr. 'Evelásio Vieira, pessoa de grandes
relações nos meios sociais e políticos catarinenses, O 1'.1'­
presentante do MDB na Assembléia Legislativa do Es.·
tado recebeu por ocasião da passagem natalícia, os cum­

primentos de parentes e seu grande círculo de amíza­
des. e "CIDADE DE BLUMENAU" na oportunidade
deseja externar seus votos de felicidades (10 eminente

polí.ico blumenauense.

A B IM

Recebemos e transcrevemos carta recebida da Asso­

ciação Blurnenauense de Imprensa - ABIM:-
Prezado Senhor:

A Associação Blumenauense de Imprensa toma a li­
berdade de comunicar, através da presente. a realização
nesta cidade, entre 9 e 14 de dezembro próximo, de um

Curso de Extensão para radialistas e jornalistas, numa
iniciativa conjunta sua e da Fundação Universitária de
Blumenau. Tal Curso será minisuado por Professores da
Faculdade de Jorn:11ismo da Universidade Federal do
Paraná e por dois repmudos Mestres locais, que falarão
sobre a His'ór'ia da Colonização do Vale e aspectos so­

ciais do Homem Moderno.

As aulas serão dadas entre 14 e 15.30 horas, diària­
men:e, com extensõe, eventuais das 19.30 às 21,00 ho­
ras, quando assim o exigir o melhor aproveiwmento da

matéria.

Ao tempo em qllt; nos permi imo� f:1zer se.,1jr a im-

I.}poriância de tal Curso para os funcionários dêsse pres­
ti!!ioso veículo de motivação de massa. con\'idnml)� 30S

i;tere�sados, mesm,) não filiados à ABTM. Solkitamç�

Ique aos inscri:os, dentro das possibilidades ló!úc:Js, se-

jam concedidas licenças para os horários citados.

Sem antro p:lrticuhtr p�r:l' o momento, e eert()� do

a'en,lilllento ;'0 no'iSO justo pedido, subscrevemo-nos,
Atenciosamente,

Israel Carlos Corrêa - PI'l'sh/ellfe

Farley J. dos San/os - Secretário

CORÊTO EM'GASPAR

fJ1form:Jcões par;idas da Prefdtura Mur.icipnl de

Gnspllf dã� conta da cons'rução. até o mês de dezem­

bro, do Corêto da Praça Getúlio Vargas, com ilumina­

cflo moderna. Mais uma prova da adminis1r;oção Eva­

ris'o Spengler que, dentro das limitações n,ormais �e c�­
dade, assim, tem feito tudo para bem aplicar o .hnhel­

ffl pí!olico, em obra5 realmen1e cilpazes de marcar a

sua' passagem por aquela Prefeitura.

Ou�ra informação é aquela que di:- res\,eito à dis�ri­
buiçiio. por ocasiã,) das festas nalalm;,s, de macacoe�

aos oper:irios da Pn:fei,ura, sem que estes lenbunl que

pagar' qualquer quantia.

Só nos resta dizer, em casos assim: Parabéns, prdei­
tal

\lisilasPitarras:
"

Piçarras recebeu, recentemente. a visita do Dr.

Jos� Bessa e Dr. Cleoues Bastos. o primeiro e o se­

gund0' Diretor Geral do DER.

Foram recepcionados na forma e maneira como de-
,

vem ser recepcionados homens assim que desprendi­
dos de todo o intetêsse pessoal. tudo têm dado para o

, cresc'mento da região. onde tém atuaf'ão marcf-\'ntf'!
.

.

Na oportunidade. o Deputado �tadual NILTON,
KUCKER manteve contato com aqueles senhores, a

respeito da Construção d� �onte de Concreto A.rmado
em Laranjeiras .• em convemo com os Governos Fede.

ral, Estadual e Municipal.

PiÇARRAS, AINDA
Com a presença do Deputado Nilton Kucker repre­

sentando o Governador do Estado e do Deputado Abel·
Ávila dos Santos. foi inaugurada sábado, na enha, a

Ponte sôbre o RiO IR,1PI, que dá acesso à Piçarras.
Naquela oportunidade o Prefeito Municipal disse tIa

importância daquela ligação e do prestígio das ilua-

t.J:es presenças ao ato,- .1
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